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TC Vai Eleger
_

i:t�'�5�:!!'i;\?,q.:Ar.rie�,\,d_ _

Estado 'realiza··iló próXimo
dia 28 a eleição pára a &O­
colha

_

de seu nôvo presí­
dente, em substituição -ao

l\1inistro Leopoldo Olavn

81;ig, cujo mandato está h-

""'do. Também é eleito,
'da mesma oportunidade, o

vice-presidente daquela côr­
te.

ootro
CABO KENNEDY, 15 (OE)

tão prestes _
a

_

conquistar' o maí

cial, qual seja o vôo em rormaçã
pois de varias horas de suspen

trada tentativa de domingo ültí

lotada pelos astronautas Walter

ganhou hoje o cosmos, sendo

horas e 37 minutos, hora do R'

&pois os nóvos gemeos do esp

técnicos disseram que tudo co

forme estava previsto. :.) dis

mo e aéreo contínua mobilizado
.

Já está em órbita a cap

sula oemíní 6 levando à

bordo os. astronautas Wal

ter Schirra e Thamaz Sta­

.ford. O lançamentc ocor­

reu na hora'· prevista 11

horas e 37 minutos, apesar
de um derstto surgido no

sistema de ra 'sr' prorsta­
mente contornado. A ex-­

pectativa éra tnt=v sa em

Cabo Kennedy pelos dois

tracassos rsgístrados nos

lançamentos .anteriores.
AIDanhã a Gemini 6 esta­

rá de volta a sl'-Perficie
terrestre, enquanto a ca�

,

sul� 7 que permanecerá.
evoluindo pelo' espaço até
sábado; já tendo batido tQ
dos .os recordes da. tabela

do cosmos.

\
,

{...,��_.t
A' �sperança
Dos
Nauúagos
B. HORIZONTE, 15 (OE)

.....:. O Advogll.do SopraI Pin­

,to vai recorrer ao Superior
Tribunal Militar da decio

são do Conselho de Justiça
da 4.8. Região Militar sedia­
da em Juiz de Fora, que
condenou os eX·deputados
Sinval Bambirra, Clodis­

mitt Riani e José Gomes

Pimenta.
O julgll.mento dos ex·par­

lamentares durou 17: horas,
começando às 14 horas de
ontem e terminando às 7 e

45 desta manhã.
ClodÍsmitt Riani' ganhou

17 ano� de prisão.
Sinval Bambirra foi jul-'­

gado a . revelia por estll.r

as�do na embaixada do
Mexico.· José Gomes Pi­

,;mente: foi con�enado á 10
anos âe reclusão.

"
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americanos troolllilos
Os Estados l1niQ()s es­
feito da,história· espe­
e duas cosmonaves, De­
urnentadas eom a: rrus­
a capsula Gemini 6 pi­
irra e �o� Stafo�d
d,6 precisamente às 11
de Janeiro. 3 minutos
ntraram em órbita. Os

em, e transcorre con­

de segurança marltl-.
a qualquer emergência.
foguete 1'itan que 1m
ionou a. cápsula tripu­
por Bchtrra e Staford
no oceano após deixar .

emíní-ü no espaço,
ceverã encontra-se

a Gemini 7, por vol­

as 1� horas. Com o

encontre das

carsulas, será dado
·a

.
supremac'a

te a-. rum; rc de ho­

s em �órb;ta a um só.

previsão de uma :possi.·
neblina que poderia. 1Ie

r o lançamento- da

ini g era o único
-

obs­
o que se a.presentava.
erern ooncluídoe os pre

(OE)

liber-

os dirigentes operá-

etidos durante o mo:-

Uru-

Em Montevidéu

'J "

parativos para o 1. encon
tro de duas naves tripula.:­
da$ no espaço. O lM�

.

mento dOB astron�utàp',
Walter SchirTa., . e 'fomaz
StaffQro estava . marcado
para às 1l,30 hora qOi :era
.sil, As 2,30 da lllad.rugád�

.hoíe completou-se, Ó

abastecimento do combus­

tivel necessáeío para as

duas etapas .

_

do . tOg'Úete
que .funeíonará a'Gem1ni�
6, tudo rrcando pronto p.a­
ra o Iancamento, Quanto

.
"

_

\. ,

.

à Gemi:ni-7 que
.

se en-

contra há 1l días no es­

paço levando � 'bordo· os
estrorautas Frspk Bor­
mann e James Lowell, as

r'uas horas de hoíe, hora
el''] n-::,sH, -e�+:n;a eomole­
ta>">()o dl'c"rU's;m�. quin­
r:U"l,!PSi,P1? S<,L" orbíta em

tf''':' � "à t�,1"�, C encontro

t'�·� rll"2� ::'avrs '·'C: P."?'JPI'tO
está prevista 118.:-a .� . 1>10'­

ras, �pós o lançamento da

Gemi -6, ou, seja. 17 ho-
,

ras e minutos hora do

Brasil, tão em que es-

tarão 50 evoando. as ilhas
Filipinas a uma altura. de
297 quil

.

de altura.

'EsJaduais
I

Indiretas

SAO PAULO, 15 fQ\E)' +­
O Vice-presidente Na:cibn,sll
""do Movimento Democrático
.Brasileiro infonnou g.ue
vai combater a. tese 'da

;. '

eleigão indireta de gO"ler-
nadores estaduais.

foi Para o Deput�o Franco
.

Montoro, a eleição indireta
,entre-· 'é' "ll'Ceitável no caso de' Pre-

sidente da. República; , 'POo
sin- rém não se justifica 'nos

• Estados, onde reina calma
,aguardando-se eom

e impera os propósitos de
apoio a estabilidàdé poli­defi-, tica, contenção d:a; inflação
e outras metas ' fundamen­sôbre as reivindica-
tais da Revolução.

trabalhadores.

Assembléia
"

� _

�.. • r) �..
� ,..,... � ,

, " ,Em sess� noturna, q1,1e 50 �teIfdeu até pértp� dq zefo hora, ti Assempléia
, ,tegi�lktiva realizou' anttRlntelll

f,f.li.ã0
especial �ôbre i BR-IOl; presentes' Ip.em-.·

,

bros, da cmnissão que e�eve re t�mente no Rio trat�dcr da' últi.rn;:lção � ,sms :
obras junto aos setores compete; tes e outros convid;;td9Sr O general Vieira da ROo

�ã, rrefe�to' da Capital e presidente <;la Associ(lção Catàrin�. d,e �1ll1icípíQS; ,fê� ,

um r,e�at� �m tôrno dos entendlfentos.��tra exposi� epteve a .ca,rgo dI? S�Cl(e-.
tário da Viação eOpras

PÚbliC�
eng�nheiro HaroI4O-'É>e4ern�iras ...FinaIme�te, 0.,

Chefe do 16° Distrito Rodoviário eder,lll, .engenheirQ.$debrand Marques. de Sou.
za, respoftdeu à série de :intefp ções ?OS par�8mentIH'es, p:�stando ,esclareo�
l11�nto� sôbre medidas e outros }pntos Ugatios à �x·BRr.59, hoje promOVida a 191.
Inicialmente, expôs, para em· segtj!da responci�r.·

- , .

Disse, entre outras coiS(.l&, .ue os trechos \It!tj!'l-í-Joinville, e Florianópo!iS- '

'fij,:!cas ficarão concluídos até o fimeiro lSetn�tre do pr6ldmo amo. Neste últittió.
pçrcurso, sõmente na construção,m andamento '4e viaduto e ppnte na cidade de
'I'ijucas ,já se aplicaram mais de dois bilhões de cruzeiros ..A obr,ll mede 660. me-
tros, com estaç-as,metálicas de 3D'm de profundidade,

'

A sal.ldação, em nome da Casa do Povo catarinense, Dfl abeTtura do encon·'

tro, teve na triOl.Ula o deputado Dib Chm'em, que assinalou o sentimento unânime
c:e séus pares, no sentido de c.l.l1e a llnp,Ol"t&lté, estrâ�a .se torne realidade.

,
,

"

"'. _:I/!!i.,.
O Ministro da Just}9a '" 8'

. desmentiu que' 'o GOvêrno ;

cogitasse da diminuição
dos mandatos' legislativos
.p.ara 'dois anos.

O que ,exif;te a respeito
não passa da pura especu-'
laçá(). disse o l"finistro Ju­

racy Maga:ijlães•

Síntese
Wilson cordato
o 1° Ministro Harold wu­

SOl} aceitará o. embargQ
obrigatório sõbre o petró­
leo destinado a Rodésia, se
o Conselho de Se�
das Nações Unidas vo

esta questão. O COIÍSe;Ibo
da ONU foi convocado pa­
ra discutir o assunto a pe­
dido .de Quênia.

,

.

,

moram DO CflSmOS'

",

/

Olavo Bilaé
'

U� sessão solene será

·reallilada hoje 11,1l. Acade­

mia i3'tasileira de Letras"

para homenagear a nie:-.
moría de Olavo Bilac pela
passagem .

do centenário de

seu nascimento. O orador

será o acadêmico Guilher­

me de Almeida do Centro

Acadêmico fundado por
Olavo Bilac.

I.

, '.

•.
.

.

... '", � \. 141t7'. .�: .... "

." O mar dadivoso rornece o alimento natura. do peíxa e ah�,:a "J..I.1,::,:: õ ;.�.
, rnem com' os eaíeítes à paisagem. Dois'servíçds preSLç1QOS - e muit..s outros'-
sem pedír' nada porque é obrá divina.

Nós floríanopolítanos vivemos sob a influência 40 mar. Para conhecermos
� riugu,ma coisa dêle, o Departamento Estadual de Caça e Pesca fará realizar no dia

.__
27 próxilllo, uma exposição de artes da pe_sca e oe índustríalíaação 9--Q pescado��
1lJstituto Díll.S Velho. ./' I

BRAf$:tU&; 15': (Q:B:> � O questão e procur,'lr as s��
tn�ni�tro �i:J��tic;â' contef '!uçges que maiS :in�e:ressem

. tou à imprensa", que. o go- ao moVimento revoluoioná­
�mo esti�s�, "1') 'et�np.e,n- .

rio de 31 de' março.. Por
ciO diininUlt ..

·

PPIT
uatro. outro "lado o senador Os­

anos o m�tO . sena- cal' Passos, preJ;idente do
do�es

.

e'�ara. ,4, ,:õ dos Movimento' rYemocrático
dep�tados.�, "<f' :s;r;.' .-J�C! Bi'asUeiro, pa;Udo da opo·
Magillhâes,' l:e.ll.fiÍ'i'IlQU por içãÓ, 'jnformoú que' entre-
outro lad�i:1i' �.

x uti� rá· sÓ . �tro .Juracy·
vo tem O'i rrt �g�uiães1 wu;

..
documento

�e em CÜf.Lí�iar, : oil,de ;r-estão aÍinhac4ts. vá-

tários, esttid�ht ri1.tS, taz()es em def�sa' do

lectuais, Seb1"duê ;isso. 'co�s- yotO. direto para governa­
titba vitÓ�1f.jda_�·:es�uerd�� .' dor de Estàp:Q, ;Disse '? se­

camo elas·. t�, ·.'�pj:egoac;g� 'núdor ter ouvido (Y""titu-
Sôbre af':'i:�uÇ?O" dti "

lar de Justiça declarar que
mandatos, ;ó_"t�tu1ar"'da Jus- o govêrno' aproveitaria' a

tiça. decla�o.u textualmente: oportunidade dá decreta·
"li: apenas fuma x;nentira a ção de um ato ,complemen-I . , ' .

mais. Para.:�Qs bens menti- . 'tar regulando a' reorgani·
toSos nunCa;.· é Q.e ÍÍ1enos", zaçãó 'partidária, para dis­
e adiantqu qu:e '0' at.o com- pôr sôbre o problema das

plement'an' n'U�ero' qua- eleições governador, e vice­
tr<>Â poder�' �er edit-àdo governador de Estado. Tais
antes do.'Natal. Sôbre o eleições se dariam a par­
prohleIM-. do: :Espírito San- tir de então de forma indi-

'to,' disse' trila a posição do reta pe�.!].S Assembléias Le-

govêrilo é ,NtilcUstante dos gislativas, representando a

trabalhos da ,comissão pàr- aplicação- pura e simples
'lamentar G,o Estad(l. O pre- no pfano estadual,' dó que
sidente da' República quan-, . já acontece para O presi­
do recebeu' .. os trabalhos : 'dente e Ytce-presidente da
da' oomissão, poderá' fazei- Re.\"-qblica, que sc;lrão elei-·

jqlg�entO sereno· sôbre:,.a � to� ,pelo Congresso.

Edital de Convocacão
O'

CONDOMI,NIO EDIFICIO FLORÊNCIO CO�TA
São co-nviaadas os ·srs. CQ!ldomh'os do Edifício Flo­

rênciO Costa, p1a·�a Reunião 'Geral do Condonu!.lio a :rea

li2'B'r-8é diá' 16 'co corrente, quinta-:1ieira às 20,30 horas
na Rua FeUpe Schmidt n. 39.

I COMASA

Incorporadora

.'T=,AS';" GRt:J.�E�Re,;,aé':'sl:Jt: ;Jllfll.:nIl(J�:�.iiiI">"C=

O 'TEMPO ("eteorológico)
SÚltese do Bolem Geometeor'JiógJeo de A. SEIXAS
NETrO, vâli.da .até às 23,1' hs., do dia 15 de novenibro·

de 1965

FRENTE' FRIA:
.

Eln ctltso; 't>RESSAQ! ATMOSFl!:RTCA
MÉDIA: 1019,2 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 25,50
Cel1tígradcis; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 95,7%; PLU.

Vl:OSIDÀDE: 25 mm,s: Negativo - 12,5 rums: Negativo -

Cumulus - Stratus - Nevoeiro Cumular - Chuvas' espar·
sas _. TemlJO M�dio: Estável,

.

Autori- gações :prossegu.'em, . e os
, detetives João Borges da
'DelegRc!a de Homicídios de
clarou já possuir. elemen­
tos que l�arão a elucida­
çáx> dcvcrime.

Polícia Não Sai
o govêmo proibiu a sai­

da do país -de lllf!lllb.ros das

FÔrças Armadas e Eblicia
Na�ional. sem au�orlZação
do Presidente da li­
ea, INeste sentidO

de bor

f Mannesmann Paga
o enviado especial da,

I "lu:ánneslIUJ.nn alemã mante-'
ve ontem -encontJro de ins­
tante com o Ministro Gou­

veia de Bulhões por inter-' .

médio' do President� BNDE,
para discutir extra-ofiCial­
mente as dívidas da einprê­
sa. A reunião de' alto nivel
determinada pelo Presi"'
dente da Repú-Oftca, e mar­

cada para ontem foi trans­
ferida para hoje.

dades pdiciais reve1arám
que pret,end,em Nl·clare.cl:!r o

crime do S_uper.:.*x,.oado
Pegue e Pague, nas fjróxi­
mas 24 horas As' inv'esti-

----------------------�----,--------------------

Política em Tôda parte ·

J.C.
,

JJm <:ocbilo de revisão, ôliteni, Ü�Z com que se troo
casse o d pelo ,t, no mandado de segurança. ,

Expeça-se mandat." contJ;a é revis'or --e easse-se.lbe
o mandato. Revo�a�:sc:.....=_diSposiç?es em contrário.,

A nova :(;tli de. _ Oq8�r-....aJUdiCiária elaborada pe- I
I lo Tríbun,iú. ,de JustiÇll) �êstudos na Assembleia:
r LeglSIa��Va, obriga �\lÍZes, promotores, advoga:dos e es, I
, 'cflv�es .alJ US'_' '\Á._e, vestes talares durante sessões e até,'.
audlcnClas. '"

, A mesma fonte' parlainentar transniitiu-nos que o.
. disPQSltIVO teve parecel' elogioso do trabalhista Evilá-
, SIO (.aon, enquanto I) deputado .Nelson Pedrini, do
1 ex-PSD, apJ:esentou emenda suprimindo·o. II Ja o sr. Ademar Ghizi, da antiga. UDN e menos or- .

I todoxo, fixa-se ·numa- posição intermediária, o uso do!

I terno escuro(!).
. ,I

FIancaménte, nessa ma-téria, nem tanto ao mar,

ll_1em tanto à terra. Nem a popularesca camisa-esporte, Inem a vetusta beca. Mas, que diabo, o temo escuro, I
I como imposição de inJlumentária, tamhém não é solu-,
I ção, não. porque com êle impliquemos, antes, pelo con.
• trário. "

I Perdõem·nos os m�retíssimos: o melhor é de,ixar
como está. Não será agradável ao advogado que se lhe
digam: "desculpe, dr., não' veio a rigor�.

_ ....._-

Côstêlo & Pinto
O Presidente da Repúbli­

ca teve encontro reserva­

do às, ll,iS horas' de· on-
,

tem com o governador Ma- '

galhães Pinto, no Palácio
da Liberdade, O Marechal'

Ca�telo Branco é esperado
às 10 horas de hoje na car

pit,!:11 Mineira, e serã reoe-,
bido no Aero)?orto de Pam­
pUlha pelo governaqor. As'
14,30 horas o PresidentlJ
inaugurará o 'Grupo Esco­
lar D. Argentina Viana Cas­
telo Branco, no �airro
Santo Antônio, regressan­
do ao �ío em seguida.

Raul' Bnmini, lacerdi.sta da OB, depõe sôbre Caso
telo Branco de Goiânia: incQerente e contraditório;
fala em d"emocracia, após haver suptimidó o direito

... do povo de.escolher diretamente o seu sucessor.
"O ESTADO DE SAO PAULO", também 'de tendên.

'eia lacerdista, critica com veemência o Presidente .pe.
la edição do Ato Complementar nO 5, de intervenção

Inos municípios cujas Prefeituras apresentarem vacân.
cia de cargo. Ao reparo também se une o vespertino
carioca "ÚLTIMA HORA", cuja manche'te assinala que
retiram ao povo'o 'direito de escolher até Prefeitos,

Inum encontro d� !aciocínio de opostos.
____

t

'- . ,

As últimas }.lesquisas de opinião úa F,rança revelam
qUi: ú general (le Gaulle perde mais terreno. A oposição

ri
..." 'alUà..s IdeIas do'" Meroi da

.

Resistêncm" faz.se em
fi'ente Uillca, a par de outros apoios, por

motl.'vaçãO
di- .

veJ."S8.
"

. ;.
----

Durante mais de duas boras, o Chefe do 160 Dis.
,trito twu"viaho ft'etien&l falOU à' Assembléia Legislat.- I

.

Vil. SOlhC 'a UJ....·.1l1I, na SClisao- espel:ial' reabzaua por','
aquele youer, a que' corllpareçeu, com out_rQs, atenuen- tdo ao convite de sua mesa diretora. '

Que a :SIt, cuja denomiiJação' �e multiplicou por,
quase dois, promovid;t de 59 a 101, finalmente se mul- 1--­
tlplicou pejos kms. necessários à ligação asfáltica' de IFlorianópolis com as Capitais do Paráná e R.io Granoe

.

do Sul.
.

. .
.

--_._

, '

O panora.ma visio
da alto
Borman e Lowel tiveram

. a oportunidade de ass�ti­
rem ontem, o. reingresso na

atmosfera de um projétil
balístico, disparado da Ba­
se .!le Vandefberg na, Cali­
fórnia. Frank Bormann gua;t,;
lificou o disparo éQDlo �
feito. Q minute foi�
de um tiro subterrâneo e

comp'etou sua' trajetória
ém 30 minutos, reingres­
sando na atmosfera nmll

ponto situado a 8 mil qui.
lometros da base"

A pinta de frio veio, mesmo, ailuncialla pelo "pre.

I mim:" do tempo Seixas Neto. A previsão sôbre a massa
fria era quente: Sugerimos aos políticos contratar os J
serviços do professol!, para aplicarem, na arte que 'lhes I

1 diz respeito,
_

onde s3io freq�entes as alt�s e bahas, tU'11j
do quanto for posslvel faze·lo comparativamente.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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., lv.IANUE;L. MEDEIRpS
.

\TIEIRA.
bre o' .mundo é cheio
amargura, de· pess.imiSmp',
que nem mesmo atenua
em "A Fa,ca na ·Agua', a

·beleza gepmétrica de uma

natureza ge�a,dla, uma pai­
sagem de linhas essencíaís,
um lago duro no qual des­
liza em curso íncento um

veleiro de elegância abstra
ta' .'
Continua rorok em sua

tão verdadeira 'críti'cia, qU2
será comprovada auando
os leitores ,éatariné�ses ti
verem cportunídade de as­

sistir o filme:

osvALDO l\fELO

\

I:t'fQUIETUDE DO
CINEMA POLONES

-.
,. I

NOTICIAS QUE\ NOS VEM- .oE FORA... .

J
Hoje, subirá ao espaço, largando da B�.freU'�
dó Inferno, 110 Rio G. do Norte, o i_)riméito fo�

I .

guete da série "NIKE APACHE", inaugura�do
:1 base de Iançamentos da Aerdnáutica e desti­

nado a sondagens :g1e�ereol�gicas na fonosfe-.
ra, Varias personalidades nacionais e estrangei.·
rus assistirão n fato.

'

"A FAC� NA AGUA"

E!!.JEN-CO: Leon Níemc
zyk (AnçJrzey) ,Jolanta
Umeck1a

.

(Ohrístíne)
,

Z�igmunt Jl.1alanowcz
�Ô [ovem).
PRODUÇÃO: Stanislaw

Zylewicz, para o gJ:UPO "Ka

mera', Varsóvia
Dírecão: Roman Polal1flki
Nacionalidade: 'P'olo11ê,a
Entre os filmes impor­

tantes que citamos num

dos últimos artigos, e que
assístímcs há mais de um

mês, figura "A Faca na ií,r

gua'.

"Quando os protagonis­
tas dêsse drama ralhado t!
iram as máscaras ,e. cessam.
o jôgo derrísórío, revelam
sua verdadeira natureza
aem boa nem má. porém
.rvíltada em, ra�ã" da me

clínica cas relaé.(�s huma­
nas.'

'.'-
Vário.s jo.rnais de ontem, ·no. Rio, desmentem for

malmente, a notícia propalada do auráento no

preço de gazolina � derivados' de petróleo, que
segundn aqUNaS notícias se daria em janeiro
d,. pr6ximn f'no. Antes assim.',

.

.

�. Não queremos deixar ,elI).
_._> "-",.__,,,_., páginas brancas o tílme

-
-

. r .• doe' Polanskt, jovem criador .

1?ambiim. a nO-tícfa de que o. Cruze_o. Fórte ep� poion:ês de ,à..penas trinta
t-rlH'Ul em cirç�ão.,' em ja.neitO .do I,)rixliDo.

. anos, fàzendo cinema. ago'àno. é' outra lIaléla S� °delllDentidcr. $6 eoDí
_

b .

.

-; .. ta, na Inglaterra.
I'vilzl'h'ii1Ii-O .>f.ratlo estabelizado e OlltrAs prO- A ímportêncía dl� "A Fa'
vidências do govêmo. ç qUe fi 'F6rte sea lJ61to

"

ca' na Agua" reside na' sua.
"c'rri citcuiaçãó, isto� tá pelo tnéio· do. a'h.d'lle 1966. �ttl.neidade, no seu ro

teÜ.·o: .sUorgwdo, "de, �tr,()
, dd- cénálió", sem' corie�­
'SÕM a:o' gôstó 'médio do. pú
- blico..

,"AS. EONE-0AS" -,
'i'

, Elenco - Vírns Úsi - FI
ke Sommer - Monica Vit

'. ti - Gina' LolO'brigida· _

-Produ�o':_ GianRl Hecht
D�r:e9ã'() - Uno Risi ( O

Telefooen:nH ; .Luigi. Co-
mencin. (@ Tratado de
Eugê'ilia); ,

Franco Rossi 'rA Sopa);
Mauro Bolognini (Monse-
nhor Cupido);

,

NacionaI'idáde - Italiana
Depois de "A Faca lia

Agua', passemos para es­

tréias mais recentes. e

umla delas é "As Bonecas"
que arrastou um xcelente
púIJlico aqui em P&rto A­

l'egre, e .s�n1 dúvida nenhu
!ria, acont2cerá o mesmo

em Florian,ópolis.,.,
"As Bonecas" ruborizou

e irritou o� "virginais' cen

sares de Milão. p,urece ser

V".\o AO PICO DA NEBU�A.EM
MISSÃO CIENTIFICA .'

•

Subirão, lloy�m'ente no.ssos êilgegtléitOÍi. e �é-7'
Ilico.s ao "PI-c.-O DA NEBLINA", I4nto,maiS aI·

to do Brasil c localizado na ftonteira- com· a

Vt�nezuela. para· colher liquens e musgos, Cu'!Ia
"nmposição, :lcredita·sf.', Sf'!r ·po.dero� no. com­

llllil' ao ('anCFf. '.

Se·o esplendor plástico
é- perfeito, Pola�sk:i não fi

-

ca só· na forma e faz seve

n:j, e sutil crítica de . "um'
. eStad.O' de espírí'to atual,
eXl�te ng__Q apenas na

.f,,�I'Jnia, mas também em

outt>as latitudes".
Observa J.P. Torok, da

�evlsta francesa "Positif'
.

que, "em, Polanski, como

nos maiores rêalizadores,
o form::Jís� da direç�o
retorna a U!ll1a at,itude mo

ral
:

O
.

olhar que êle deitla sô

BR. ]01 VAI INflO'

Para mim que levei certa' vez-e não faz muito •

tl'mpo, batendo. nésta técla, durante t�ta dias

s,�g'u1dos até cansj\-r os leitores, é not�la alvis-·

sa.reira, a que põe á'mostra, o intettso trabiaJhn

(LUe se opera no. Estado em favor .d�. {:nutinua.­
(�ão e acabamento dessa estrada, que hi ftl�is
dI' 20 ano.s, se arra�h :. ::t;;- ::�::a lrsma.

.

JÁ QUE VOCE VAI DAR UM PRESENTE...
SEJA OBJETIVO' �

I
J

\
,

,'.'

..

ele mais uma sátjra�' "b�éç�ces
� #r: - '. '''i4fi \

<'íI-", 00mq acontefe�l' ÇO.l''t1
"Boccacío 70". E rmnta :

:g!r.rntoe 'considera '.'+.e Bam

bole' muito superior ao re

ferido "Boccacío', que aín
da hOje nos parec7 uma �
bra parcialmente frustra­
da.
Para aquêles que andam

cansar'os e desiludidos (
não ê pra menos). a irresis
tível beleza das "bonecas"
que urgentemente mere­

cerp ser anrec'adas. será
urn.. grande . remédio.' Só
num filme quatro exeelen­
tes companhias; Vil''na Li­

si, Elke Sommer, Monica
Vitti e Gina Lolobrígida.
(só essa fabulosa Monica
Vitti, física e artist.iclamen
te uma d'as melhores atrí
zes de hoe, valeria " fil­

m�) ..

·Além dI;: constituir-se
"numa maratona de bele­
za sex-appeal', com tlis­
sc

. um {''"inca gaúcho, "L�

Bambole" t1?'11 a credencí­
á-lo a dírêção de quatro
figir:,).!' im1jlortante" de

.

ci­

nema' its.liano: D!l1o Risi

d� qu�l vimos ês�"l m.9.gní�
.

fl,co ,fi!m'f' nue foi "Aqnê!,e
que Sabe' ViV':T';' L�jgi Co­
mé'1CiTli. �ran('o Rossi e

Mauro Bolognini. Para Sal

vy,mo Cavalcanti de Paiva

o e�isédio c� Bolognini­
Lolla. "MQnsenh(l.r Cupiclo'.
é o melhor do filme. ape­
SR r do r"teri'Jo c"ítico trr

"S2 ,,.,tlls'asmado C('ll o fil

me todo'.

....

l f
�

•

Oi'
"'
..

'. �\, ".

' ..

�':':'. �

'.'..

.'

)&�fais,._

,
.

;ZURY MACHADO
-----�.".. ..._--- ......

MISS CURITIBA 9RCULANDO EM NOSSA. €IDADE

CASAMENTO 'DE VANIA E HAROLDO

Logo maís as l7 horas no

a.ltar mõ� da singela' Cape­
la do- Co.légio- Catáriaense!
'dar-se.á a cerimônia do ca­

samento de Vânia Gil, com

o sr, Haroldo .Reis, A recep­

ção aos convidadqs será na

residência do. casal Wl!,ldir
Gil.

, "'.

A Diretoria do Clube da

Colina ,(Lira Tênis Clube),
marcou movimentada e ele­

gante soirée dia 1.0, tendo

como atração um show de.

bossa nova. Raquel Floria·

ni, Ruy Gonçalves e d con­

junto Itagtllassú,
-

est'lrão

pontificando no aconteci­

mento,

l\1iss Curitiba, a linda
Maria Vilma CoeUto, cata·

rinense de nascimento, está

passandO férias em nossa

cidade.

RevéillorI no Clube Doze

de Agõsto, �'1mbém será um

dos grandes acontecimentos
da cidade. A linda dec'ora­

ção do clube Doze, �stá a

cargo dO' d,ecoradot Ma·

noel Garbelotti.

Procedente de São Paulo,
chegará amanhã a nossa

cidade, a channosa AmeJi-"
nha Abidala. ,

Não menos comentada a

beleza de Iara Bittencourt

Kasting, num vestido de
baile em renda vermelha,
em recente noite de gala, no
Lira Tênis Clube.

Acaba de adquirir título
de Sócio próprietário do,

.

"Santaeatarína Country Clu

e", o. Vice.Governador elei­
to. sr. Francisco. R. DalUgna.

De' Curitiba: Está de via­

gem marcada para. Nov�
Iorque, nos primeiros di-as
de Janeiro de 66, o casal
Sr. e Sra. Hilario Fucki.

Em pró do Lar do.s Velhi·

nhos, a. rua Nunes Machado.

17, abriu uma loja especia. .

lizada em roupas de cria"" r

ças. O no.vo estabelecimen.
to conta com o gosto e a.

tenção das stas. Paulo ve�
dbausen, Moacy Pinto, JUi
lio D!JÍll Vieira,

O cas,'ll Wilson Medeiros
CNely), acaba de adquir�
duas telas do consagrado
pintor Martin:ho de

Viajou para as cidades:

Itajaí, Blumenau, leiDvDle

e Bruque, onde entrará em

contacto. com destacadas

personalidades do mundo

social elegante, o sr. RolJer-.
to Doria Gomes de Mattos,

responsável pela colocação
do.s títulos UO "Santacatari­

na Country Club".

Aconteceu bastante mo­

vimentada, a noite de auto­

grafo no encerramento �a
IV Feira do Liva, promaçao
da Câmara Júnior de FIo'

rian6palis, que tem co�o
Presidente o jovem George

Daux.

Pará' Passo Fundo, viaja
amanhã, o cáSal Layre. Go­

mes (Tereza), em co.mpa­

nhia de seus m.hos Sergio e

Laura, parai passar as festa

de natal e ano novo.

I

Foi visto Jantando .
no

Querência Palace, o Deputa­
dO' e Sra. Genir .Destri.

Como acontece nos anos

anteriores, continua sendo

elogiado o esmerado e fino

go.sto, da decoração das lo.·

jas "Carlo.s Hoepke S. 1'" .

.----- ---__�__..:;___--li_-...;..----------.--

Ç4E,�
A Lo.ja Jo.sé Areas De�o.rações acaba. d� receber últimas �ovidades em Móveis

df' Jaracamlá, trabalhados em palha e decapê. • .. ;, .. , .. " "" ",.

Rua. Felipe Sclunidt, 22 - sôbrado ...:.. Agora abert

/

TRANSFERENCIA DE UM
INSTITUTO PARA OU­
TRo: - Diz o artigo 10
da Lei Orgânica da Previ­
dência Socj.al e o 130. de
Sf-U Regulamento, aue a

p2:;2Rgemo do s'egnrario de
um Instituto d,e Pr2vidêl1-
c i a. p R. r a o u t r o far-
se-á

.

in d 2' .9 e n d e lI1 t..e
· te ("e transferênchl, d� con

tr;buiçÔfS e sem p�rd-a de

qualquer direitO'. Outro.ssim
· as contribuições 6urfssiv-a
mente pagas· a. diversos
Institutos- s:'rão cOl11.9uta-

Um presente é mensagem de a�i!àde,.. de, alegria, . --. __ ,_,

E se você dá um presente de utilidade prática,' consegue mUlto mais.
'. \..� É algo que vai falar por você... que "ai lembrá:'l�, a cada momento, durante todo o ano. ,

�',
.

E quando o presénte é para sua. família?
.

É claro que você vai pensar ,em algo qlle represente ,o seu bom gõsto e o seu carinho

traduzido em bem estar e confôr'to para todos.
. -;4ofi1.'.

. Por isso. estamos satisfeitos em' oferecer�ll1e. es��, o�ortumdade.
Selecionamos '0 que há de melhor' e mais slgnl�lcatlvo em nossa imel')s1! variedade de artigos

!fIe 'utilidade prática para você e 0 seu lar. .

. '.
.

-

Venha .ver quantas 511gestôes, práticas. atraentes. sugestivas,:. em nos;as quatro ·loJas.
_ Otrtro detalhe: organizam()s lima tabela de descontos oue vao até 30 lo·

P 5:-: Dinheiro não ê probt'ema. Você
pode comprar tudo agora e pagar

no ano que vem, pel.o mesmo

preço de à vista�

das para, o e"'c'1:) (;� con-

1;f\gem ,do� pcrío1ú3 elo:' ca­
rência. cabendo a conces­
são das ,prestações, aquele
que, na Ocasião do evento
ô segurado estiver filiado.
MANTERA A QUALIDA..

·

DE DE SEGURADO, :indJe.o
PeIldente dia co:ptribuição:
1 - sem limitação de p�
zo, o que estiVer em �

· de beneficio

II - Atê 12 (doze} mese$
após a cessação das contrJ!
ções, o que (j,eixar de ex.er
Icer emprêgo ou atividade
abrangida pelO' regime de
Regulamento Geral di'Pre
vi'dênda Social, ou que es
tiver suspensO' ou licencia.
c1:o sem remuneração;
III - até 12 (doze) �
após haver cessado a se..

gl'legação, o' segúrado aco·

metklio de doença que im­

porte .em sua segregação
?om;pUJlSóri1a;

o

n.r ....,.. até 12 (-dO'za; meses,
após o·>·li��)lle:p.to. *) refP.l

m=i:;P .r\_ A QUALItADE
r>I S�(.tURADO.
, - após o segundo mia
seguinte ao da e�
dos prazos previ&tos tiOS i­
tens l a. V;
II .... após o decurso do CINE RAJA
l30. tQéeimo-tercetro) mês
o' �. tenha passadO·dI!t; (SAO .TOSE) "

faC'lJ1�e de cont1mJar co às 8 1/2 m_

m!)' se�utrado, depois de es J'red MeMUl'l'ay
gota:dos .os prazos acima; Jane Wymap;
alu:clidQs interromp�r 110�

.

BON VOYAGE··)
vamente o pagam�ntO das (ENFIM PcARIS),
contribuições devi<W.$, ppr - T�r •. ,

�1�·,12-c��): me.st&'i . ��a. até 5' ªD.®;.. J!kl� { ,

',� �l' �.\ .� '.:'
"-

.

. J:;r: M ....l i:.çnh.. >
- :�i�f�)J�":'w ,

.

IA '_

rado su�.eito a clEtenção u

reclusão.
V -:- até 3 (t,res) mê,s.
após o término do se;yjço
o segurado que kr inc6r­
porado às Fôrças Arnta­

das, a fim de prestar Slfr­
viço militar oo!"ig:?_tório.
Com: rela:;ão rao item �I;

.,erá dilat-ado pura <.4 (riu
te e quaL';») mesps, s" o se

gurac!o �i nOUyel' P!lg'o
mais d" 120 ,cento f' vin­
te) contribuições m�nsajs,
Portanto,- duron' e cs pra

'zos m?nci(lT'arjA�� () .�ey;u-.
rado cOJ'ls"rv�r!i 1'/)'-09 os

direitcs já 8rl"11'i�ir'�s, l?"!­
l'Iantr- a· 1",�f-"Tjr1P""'�

tC'­aI. E�"''1h'"c''' i'��,<; 'l':;- oS

o ;egUrad(1 poo-1�r'; �'1r' 1'::>1'

condição, (;(sr1(' 011,' ('h�u'
nique o seu int'ento ad Ir.s

tltuto, até o último di' do

mês aeguinte ao da êx.pi­
� do prazo. O �'­

ladO deverá f�r a,.cdInpa.
bllar eO' p�dido. pro-va. de
haver c ..;1;<l.do ém qual<lúte:f
(taç G .• ;, taçór;;s previstaS.

\\

21.12.

CINEMAS
- CENTRO­
CINE Si\O .JOSÉ

às 3 e 8 1/2 hs.
-Bernard Blier

Daniele Delorme
-EM'­

O SETIMO JTJ"RADO
CensUJra até 18 a1\oo

CINE RfTZ
às 5' e 3 1/2 .I1S,

O, E. Hasse
Nadia Tiner

Hildegard Knef

LULU, A FLOR DO
PECADO

Censura até 18 anos.

CTNE ROXV
às 4 e 8 1/2 hs.

Frank Sinatra.
- mia Lgllobr,gida

- EM-

QUANDO EXPLODEM
AS PAIXõES

Oi'ne'll1aScope - Tecnicolor

Censura até 18 anos.'

.

"-'TItErí'O)
ClNE GLORIA t

às 5 e 8 1/2 hs.
Arch Hall Jr,

Ricbard Aldm
-em-

TARA DIABOLICA
Oensura, a.té '21 anos.

:r
,-'-1

..

,
!
,

-1
r

CINE lMPERIO
às a 1/2 ha.

John Waynt
EIla Rainer
TEMPERA DE AÇO

Censura até 10 anos.

, '

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



minhos o Mar Morto'
ATENÇÃO PARA ESTES PREÇOS:

DU.VIDAMOS ·QUE EN­
CONTRE MAIS BARATO!

CR$

LONDRES - Chegaram
a, Londres os famosos per

gaminhos do Mar Morto,
perddios por cêrea de dois
mtF anos numa gruta [im
to do Mar Morto e atual­
mente correndo o munoo,
por permissão do Govêrno
da Jordânia.

pergaminhos serão "­
os no Museu Britâni
15 de dezembro até
de janeiro. Esses se

e ?f'eciosos documen­
escrevem a vida como

a desde 250 A.C.' até
68 e incluem trechos

elho Testamento.

,

Associação Cata
Farmacêu
(onvocaç

o

Pela presente ficam convíd
tícos, a comparecerem à reuni
úr1dinail"ia, a Irealiza,r-se no pre
macia, sito a Travessa Argentí
bro de 1965, às 14 horas, para
guinte:

s os Srs. Farmaceu
da assembléia g'eral
do Conselh., de ,Far­
o dia 20 de Dezem­

íberarem sôbr« o se-

ORDEM DO
1. Eleição da diretoria

Fl-orianópolis, 13 de dezemb
ENIO WEND

ÜJ65.

16-12-65

-----
---o

REPRESEN ANTE
Grande indústria de balas e

,internacional, aceita representa

gião.

ramelos de fama

praça e re-

Comissão de 12%. Cartas FERÊNClAS pa- (
p. Ltda." - eaixa �
). II

I

ra "A Imperial - Ind. Com. Exp.

Postal 110 - UBERLÁNDIA - (

semana da terra
é o_ pri

·

ata.para ateIIIet
à necessidades. dos
ag cu�ores brasileiros, .

,

nhecer
'Rara ..

elhorar

• <,

o Estatuto da Terra é a

Agrária.,' como os agricultor�s
Para quem está mal informad Reforma Agrária
quer dizer simples desapropr' ão e -distribuição
de terras. Nada mais errado. ,Reforma Agrária
visa darao,agriculíor condiçõe e segUrança para
produzir' mais e melhor: fina iamentos, garan- .

tia de preços mínimosJ meca zação, tributação
jt:lsta para premiar o que prod . Enfim, Reforma
Agrária é um conjunto de m idas, visando in­
centivar a produção, aumentan a produtividade
da terra e permitindo o prog so de cada, um.
Ampliando sempre o númerd de proprietários
rurais, através da criação dê novas unidades

:;�C;I::, que\ devem ser cu ida�samente estuda­
das em cada região, para conhicer as suas difi­
culdad,es e necessidades. E, pira que todos os

problemas sejam conhecidos e.�studados, o Es­
tatuto da Terra prevê ó cadasttmento geral das
propriedades rurais brasilei raso .

SAIA DE NYCRON
SUDANTEX; :gara:
senhora .

SAIA DE TERGAL'
para senhora . . 4.600'

.

CALÇA DE HELAN­
,

CA RODIA para
senhora , 5.800

SAIA 007 Double-Fa-
ce com ziper ... , 3.500.

CONJUNTO DE
BANLON desde . 4,500

VESTIDO DE JER-
, SEY. estampado . 2.500
BLUSA DE JERSEY
estampada sem
Illangas , .. , ... '.' 1.600

IDEM manga curta 1.800
IDEM manga 3i4 .. 2jOO
BLUSA DE JERSEY
listrada 'degradée' .

sem mangas . .:..
. , . ,

•

1.600
CAMISAS V. M: NY- .

LON 100% desde 5.900
BLUSAS V. M.· NY-
LON 100% para
senhora desde .. 4.600

BLUSA DE NYLON
trabalhada .pa.ra,
senhora '

último
lançamento, desde

Aco Colorido
,

LONDRES - Já' está
em' produção, na firma Ri
chard' Thomas anel Bald­
wíns Ldt, no Pais de' Ga­
les, a primeira linha· bdtâ·
nica de largas lâminas' de .

aço paria serem revestidas
de côr. Consíderarln a mais

ve'l'Eátil de seu tino no
- mundo, essa linba de fabri
-

cação pode produzir lâmi-
nas até de 52 polegadas
de Jargura,

Depois de cinco anos de.

pesquisas e de um gasto
de 600 mil libras esterlinas.
o sistmna fornece larzas

1âmj'na_s .\de aço, .iá revesti
,das de eôr, Sf'g'undo a von.

tade particular de cada cli
€nte,

6:500BLUSÃ" RHOriiÉLA
estampada para
senhora. desde . ,6,000

BLUSA DE MALHA
com m'lnga renda- .

da para senhora 1.800.
MAIôS DE HELAN ,CA RHODIANY.L

'.

até 12 anos. , .. , 4.950,
MAIôS DE HELEN- ICA RHODIANlL
p/senhosa desde 9.000' I '

OS ARTIGOS F.M OFERI.TA SÃO DE NOSC:::-\ l<;X.
. CLUSIVA ·FA.BDrr.."C�,O,

GRAN.DF. ·'30'J!>"PTl\/fli'!1\T'T'()

I'DAS ]\/rAI� ]\"'OT)�""1\T A <:;
BT.Fc;! A "'. T"'.. VF�rrlrV'�c:::
IMPORTANTE: Os pre-T
ços: são líquidos e à vis­
ta. Pedidos mínimos de
Cr� 100.000' acompanhados
de cheque Visado com a­
créscimo elA 10°'0 de im-!

»osto de consumo - I

;.
r

.

.

Tais lâminas SP1'ão úteis
pa.t1a rev.est.ir. escolas, edí­
fíelos comerciais etc: (:) pa
ra a produção de máquí-
'nas de lavar, rouca, refri­
geradores e aparêlhos de
teelvísâo e rá :'Ij.').

São oferecido ssetc síste
mas de revestimento. cada
um cscoâhído para um fim
diferente: alguns Sã0 ade­

quado spara edlrícíos, a­

presentando boas qualida­
des para enfrentar o tel'Í1-
po, enquanto outros se dís
tíngusm por sua durablli­
dade e sua resistência i3I
calor, aos produtos quím­
cos e à corrosão.

(IJNFECÇÕES L H A MA
R. José P!lulloo, 558 .. T. 52-5694
(Bom Retiro) � Sã", Paulo. ,Sr

. ,

..

o que é' a semana da terra
Durante a Semana da Terra os aqricultoreá farão
o cadastramento de suas propri'edades, fornecenqo
as infGrma-ções necessárias para <> levantamento
de todo o potencial agrícola brasileiro. $ó conhe- \

.

cendo a situação real de cada� região, de cadt:(
agriculto'r e de cada propriedade será possívelofe­
recer o apôio que o 'proprietário rural merece,
E, isso só poderá ser bem r�alizado com a colabo­
ração do próprio agricultor. Cadastrando a sua

propriedade, Você terá direito ao Certificado de
Cadastro, documento ind ispensável para a obten­
ção de crédito, financiamento, comercialização de
seus produtos e outras vantagens que o Govêrno .

pode oferecer. Por isso, dê ó seu indispensável
apôio à Semana da Terra. 'É a única maneira de
conhecer para melhorar. Obtenha rnaiQres infor­
mações na Prefeitura do Município, onde está
situada a sua propriedade. Na Semana da Terra, ..

-

compareça a um dos locais de cadastramento. Ali,
Você receberá um formulário e tôdas as ihstru­
ções para preElnchê-lo, através de pessoal espe-
cialmente treinado pelo IBRA.

r

pa icipe daSemanadaTerra
de 13 a 20 de dezembro: Ri

Es
de 7 a 13 de j-aneiro: Minas

Norte,
de 28 de janeiro a 3 de fev

Grande do Sul, Santa Catarina, ParaM; Guanabara, Rio de Janeiro,
'

rito Santo.

erais, Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do
ará, Maranhão, Piauí, Pará, Amapá, Góiás, Distrtto Federal.,
eiro: São Paulo, Amazonas, Mato G!OSSO, Roraima, Acre, Rondônia.

.

I

I .. ',

\ I

INSTITUTO BRASILEIRO DE I={EFORMA AGRÁRIA

-:.

..

CENTENARIO DE, NESOIMENTO DA SERVA DE DEUS
r+ MADRE PAULINA -,. FUNDADORA DA CONGREGA­
ÇAO DAS lBi\'IÃZINHA,S DA IMACULA.DA CONCEIÇÃO,
NASCEU EM NOVA TRENTO - NA ITALIA - A 16-12-18;;5
DE. ONDE \VEíp PARA o BRASIL E AQUI DEU INI­

-CIO � ESTA.CO�GREGACÃO,. , J."

(��18m cusa quebrar o sossêgo,
Desta terra esquecida dos seguidores da cruz?
E aquela que ali vem, destemida a enfrentar
Os vendavais do sertão,
Que armas vai empunhar?

E o imigrante ousado,
Galgando serras e vales,

. 1/V8i implantando o Cruzeiro,
Herança do pátrío-lar,
Nêste

.

rincão brasileiro.

- i'lá cem anos,
NElC1llcJle Vígolo distante,
Nas cercanias do Trento,
Pequena e inocente,
Vê Amábile a luz de dia,
Que é dada a tõda ft gente. Em íd=de e virtude, cresce Amábile entre os seus.

Abrasa-lhe o peito inccente; o fogo, do amcr de Deus.
A �je nuer dedicar; na alegria e na dorHá cem, anos,

Recebe: a senha que !:O cé.u,
"Conduz a alma imortal;
Pelas águas 'do batismo,
Levam-lhe todo 0 lanéu

Seu trabalho, seu viver.
Nesta plags hospltaleíra. na terra de Sta.

E' uma luz que . desponta
N.o firmamento da Igreja.
Mas .'1 estrela pequenina
Há de aumentar o tulgor,

.pão, para '0- corpo,
Falta-lhes pão' pan a alma.·..

(Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra)
Famintos de corpo ,) alma,
Dóceis à mensagem serão,
'De um Cristo pobre na cruz,

Que' também é,. seu !,mão.

Há de 'levar muita luz,'
Não em VígC(lo de Vigtlío,
i.'{ão em Roma dos'mártires,
Não em Trento do. concílio
Nem na Itália dos' sentes.

Nos céus da �uropa Cristã
Outros astros· vão brilhar

/
Bem-aventurados os. que choram porque serão
solados i

•

Choram os órfãos sem consôlo,
Aos que a morte ceifou ...

\

Doentes não vêm 'ã er�z
Que. até Cristo carre:;ou ...

E a estrela 'pequenina. '1(aj brilhar num céu de anil.
.E Jeová· :i;>pusa ó' olhar sóbre o" universo criado".
Vê-:-ao longe', 'muito ao longe, no coração do' OCidente,
O gigante .'sonolento, que desperta para o mundo .

.

Beiram seus rios caudalosos, ,'l- dentro virgens florestas,
O nativo inda selvagem, adorador do tupã
Naquela imensa campina, nos- seus campos verdejantes,-

,. .

(Bem-aventurados os que tem fome e sede de [ustíça,
porque serão saciados)

O colono ainda saudoso chora seus pagos distantes .'.
E as cídades que crescem, centros urbanos a nascer,

Minas, São Paulo, Brasília,
Os pampas do riogran61ense, as praias do carioca,
Têm as' aLmas pequeninas, os pobres :p'r� socorrer,
Rica messe 'a cultivai"...

'

Os ricos oprirném 03 pobres,
Os fracos não vêm 110S fortes,
A autoridade divina

Que a êles todos conforte

I

(Bem-aventurados os misericordiosos porque' alcan-'
sarão misericórdia)

Mas falta luz, muit'l luz.:,
Faltam os bb:z.:eiros c.a 'fé, na.s searas do Senbor.
Faltam as almas 'amantes, que deixem pátr�"J, e famUla,

.

rara Cristo acompanhar, no Getsemani e na Cruz".
E Jeová. cQmpacente. par,"J, o omar um momento:
No Nôvo Mundo que surge, na velha Europa cristã.
E vê·Amábile inocente,' nas cercanias' do Trento ..
� Vai, 'Amábile, 'ao Nôvo Mundo,
Seras tu. o meu feltor:
Desperta. o ·Brasil sigante,
Dêste' letargo profundo .. !

Obreiros vàis encontmr,
Para as vinhas do Senhor".

PaIra os que erram o caminho,
Há 'justiça, há perdão.,.

.

Aos que usarem piedade,
Misericórdia' terão, ..

(Bem-aventurados. os pacíficos pórque serão 'chama­
dos filhos de Deus)

'.Há discórdias onde. falta,
A mensag�m dos cristãos,
Só há pa�, onde hã. amor,
'Que nos faz todos irmãos ...

E o'Sertão brasileiro recebe a jóia de Trento.
De q_uebrada em quebrada,

• Pelos vales e montanhas,
.. Entre serras e cascatas,
Atravessando ribeiros;
Pelos' silvados agrestes,
,.vai pénetrando o imigrante,
Vai Amábile penetrando.

(Bem-aventurados os que sofrem perseguição por'
amor d'1 justiça"porque deles'é o reino dos céus)"-

Vai Amabile, não temas
Perseguição, mal querer.
Se fôres pobre com Cristo,
Com Cristo hás de vencer... '

,

(Bem-aventurados sols vós, quando vos lI1:]uriarem e

perseguirem e mentL'1do .falarem todo o mal contm
vós)E outro Vígolo nasce,

É N6va Trento a s:.lrgir
Nêste rincão brasileiro,
Abençoado por De'l:!-S,
Vem. Amábile prep3i''ir
A falange de obreiros
ParB. às searas divil'as
Rica messe conduzir

Bem-aventura.dos serão,
Os que sofrerem POt Deus ...

Porque 'Um dia terã')
, l

'As alegrias dos céu..,.
........... , .. ,' , ..

7 ele dezembro de 1895
Esc.uta" Nova 'ffrebto pequenina
Esta promessa que aosl'oéus ab.ala,

St;!rvü a Deus, agor? e pal'a sempre,
, Em pobreza, c,astidaàe e obediência ...

Há de ser pobre entrE' os pobres todos,
Para �eu Mestre seguir.
(Continua na 5,a página�

Trevas. sã-o tudo LJ E.vas naquele sertão distante;
Sfto tr�v2S ela ignor<lncia, são trevas 'das noites frias,
Ntmca ali Iôra ensinadq o Evangelho de Cristo.
Agora, ao longe desponta, como aurora rutilante,
Um luzeiro pequenino o nome de Jesus .. ,

Treme Satã esp,antado.:
Ji.('

I_ ...�,;., ...,.��,-'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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,As Létros ,de, Câmbio da Catarinense garantem a V. uma

àlt� rendo;' no "tnenor espoço de tempo.
.: \,

.

Aplique seu dinheiro com tr�nquilidade,'�dq\'liri�o/Letras
de Câmbio' d9 Cçtorinense, pois é um ne,gódo q!Je çJispõF
da máxima, segurança. A qualquer momento V. pode trans­
formar as�suqs Letras de Câmbio em; tiinheiro, O 'resgate das
Letras de 'tdm6io é, feito, nO:5 escritórios da Compcinhiçs ..

,

Aumente a sua' rende - compre L.tras de Cà",bio .� Cata­
rinense e aj.ude o progresso de Sartta Catar,inà',

cá

CIA. CATARINEN.SE
.

DE CRÊDITO'; F'fNA�JCIAMENTO� E INVESTIMENTOS
.

.

�) '. -
-'

o" CARTA DE AUI 238 DO BA.NCO CEN'TRAL : GAPrTAL t RESERVAS: ,CR$ lob.coo.ooo

RUA DEODORO" 17 - FONES,252S'E 3033 �. FLORIANÓPO,US
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Partolomcu
_._----.......-

-A DIRJETORIA

Santa.catarira C o u n try
Clube é realmente revclu­
cíonáría no setor social.
Mar.cou o início do "Re­

vsllon", para às vinte e

uma ho .a trinta minutes,
única maneira de fazer

com 'que todos 0S associa­

dos já estejam alegres n�
passagem no ano.

-:-:-

NO BUSTO de Taman­
daré, o GovernJador Oeliso

Ramos; Governador eleito

Dr. Ivo Silveira e o Depu­
tado Armanc10 Cam, colo­

caram Corôas de flores -

em homenagrem a Semana

da Marinha.

-:-:-

- .Ar'ABO de receber gen
til 0att2o de Natal,' do ele

gsn1p casal Dr. Di!2ter
S('hp1irit (Maria Claudia).

E P0R f<,lar 'ln Dr. Die­

ter Schmidt, 'e:o �'(��;b)u de
retcT:;ar do Japão e da

Europa.

-:-:-

A ASSOCIAÇÃO
ral de Flor; a né�J()!js. pro­

gral!lOU para 0.<; próximos
dias 18 e 19. duas apl'.os�n­

ta�ões no Teatro "Alvaro

de Carvalho", sob ? re�ên
cia do miaestro Al:'o Krie­

gero

-:-:-

ESTA Coluna está orga­
nizando o Natal dos fiJ!hos
dos, gráfiCOS deste Matuti­

no .para o próximo dia 22.

E patronesse Miss Radar
- Maria de Ftima Silvei­
l"a.

-:-:-

FAZEN;D<) parte do Qua
dro Social do fJa.ntacatari­
na Country Clube, o Vice­
Governa.dor eleito - D:ç.
Dr. Francisco Dall'Igna te o

Professor Elpídio Barbosa.

- -:-:-

I

do

la
sa

e·

Legíslatí­
S. C., no dia 13 f�i,
da uma Sessão So­

a Semana
rinha. Discursou na

o Deputado Dib
. Encerrando flalou

ídente - Deputado
Slowinsky, com pa
da Marinha do pas

na paz

-:-:-

00-

salões do Qll'erên-.
lace Hotel, na noite

ca-feira, foi ,realiza­
•

coquitel, ofere�ido
uJela organize ção ho
- soÜcité'dG pelo
Radar na 'Socieda­
oram recepcionladas
G9.S flue prestigiaram
lmpó.sjo do Carvão

al, servindJ cO!Up

ióni,st2s. Entre elas:

Carvalho. Doris Ta..;

.1aFas. G-3C'S Regi�
�s, LO�l('j'l Palumbo,

Gu?.srfl. Maria

('fio 8:1<'''.. Maria

j'(1a S,�."q.o, Maria

na Cunha Voltolini:,
ne Curha, Marcilane

· Rogina' Clasen, Tâ

11ê11'al, Yar:3. Kasting
!,Qurt, Maria Car­

unha. e Gracy L�a­
ha. Na ocasião . -do'

1, a Diretoria ela

· Presidida pelo En

o - Dr. Henrique
o Cavalranti, por

'dia do Dr. Mudo'

os, ofereceu valiosos

que aeia.

--:-:-

/

programado no
.

ze de Agosto Fes­

ntil de Natal - dia
o. ,

"Alvaro de

o", na noite de

ira, foi realizado
ramento du 1. F,es-
Juventude Catari- '

conjuntos
s participars,m do

dando nota alta.

Carta da�Alemanha.'... i,

Professor. �r�' Jletmann
�. G�rgén'

15' nillhõ� de famí.Uas
vívem na Alêmanha.'·Mall;
de- 1/3 disPõe de casa pró­
pria.: Pouco antes das elel-
'çõ�s cj.e· s:etem"ro (l.e· 1965
o chefe do govêrno pr(;�.
LUdwig Erhárd, 'num: ito
solene entregou:

.

a cb,a,ve
da: casa número �L500:00.'�
Desde 1918 dtiIn.f�ava na

Alemanha o deficit· &e ,;h�;
.

bítações, Elp,. 1939
, !altQ,­

vam mais de r milh� .de
ha�itações.. Um quiri�' c:ie
todas .as casas e 1mbi'ta-
ções fO�Illi dêSttuídas du­

-
I rante a seJllÍlda. ��,
mundllal. lvflals de 1.3' mí-

..:.. FLORIAl'1õPOLIS am lhões de, r�fuí.!ados �é . ex­
da não ganhou um canal pulSos afluíram à ,Repúbli
de fv. E..<4amos aguardan- ca Dederal p;:t Are.manna
do há maís clt' éE::t meses dspoís da guerra: Em, .1,949
o resulJta:'o da concoreén- ano da. fundação da �""T\Ú
cía do ConteI. No ano pas blíea Federal.dJ8. Alend:'''ha'

.

sado a TV':FlorialJ,ópolis - fálta.'Vam maís : de 5' mi'
'em 'cara'r'.· 8xP7rimentlJ.� '

.. Ihões de casas ou; háb�ta-
apresentou um ':magnífico ções, '

) ,
.

programa -de N�.tal para os Pois bem hoje .eom. 'ex-,
lares florianópoU�aúps., E eeção' de àl�uns distr�.�s,este ano? '

.pela primeir�.' v!O!2I' 9(lsd�
1918 .. está-se' 'apl'oximllt:ndo'
o p{.>nto de .saturação na

COllstru�o de C�l\s' é ,ba:"
bitaçóes;

.

Mais cl,e 50% de
todas, as casas e

.

hábita,­
c�s de hoje, foram . eons­

t-r'Uiclas pata -cad,a '1..00() l1a
Guenia Mundial. ' �;Us 'de

5í1% foram .cor:�,bruídá�
dentr.o do .q'ilaélro' da' "�<')ns

Promoção do' "The
kes".

Sha-

-:-:-

-:-:--

O pa-

ções.

O 5. D'strito �.3.val ad­

quiriu ena'
.

Exposição' de

.�
�.,r

FOI noticiado o· Mi':"
.

.

EuA �,l. casas oU·}Jabi�
'vado de La.iSe:"��':M;� 'çõe8.,'. ....

. ler com o' Dt, �I:'Gold- Suécl8 9,1 casas: o� .Mblta
,�. �� 5)1 � .��"hab1ta

ções; .

I

A' ;'eons.triIção 4e·�as"
é 'Um. siStema

.

engenlioso,
'em que "o 'poder público ,.
juda' às: dà$ses de menor
rendimentO a ctJ�;str� ,a

,Sua ca� .. As, refOrmas; ·de
fmancianiento-. i;elo ,

pçl!ier
IlJIÚba'Co; ;ín,udaram dép6is
<la guen'a yárias \1ê�s. '.
Com o fortaleci'menfu' dO

.m�roadô de �pltafs, 'O em

préstimo direto l;lelo poder
público foi substituido por

.!j;úbvenções par8, . o paga­
mento_ de juros e anwrtisa

ções 'devidos pela constru­
ção ode casas. Com dinhel

ros--públioos, foram fomen-

tados .

ca$a ptóptila, �

:pM� fumí}1a numérosa, pa,
ra. a famíUa' n9Va., casas

- -:....:..... -

A. DIRETORIA do
Clube Ddze de Agosto, en­
viou gentil oficio a este'
�, convidando pa­
ra o Reveillon do próximo
clla 31.

-:-:-

AS famílias de' Donati­
lho Silva e de'Dinarte Bor·

ba, particl,pando o noiva­
do de SleUS. filhos MARCIA
e DINARTE, que aconteceu
no dia vinte e sete de no­

\'lembro.

-

IMOYEIS - COMPRA E VENDA
CASA DE MATERIAL VENDE-SE à Rua Clemente Ro·

vere, 74 Rua Calçada, com 43 metros �'3.drado:;, e um bom

rancho de Madeira. Planta para amplJcãO de mais um 'an-

dar. Sbmente Cr$ 4.700.000.
.

CASA DE PRAIA - VENDE-8E em. n,guaçú, Coqueiros,
com lind'3. 'vista' panorâmica. Casa de Material, tamanho
ideal, nem grande nem ptquena, contlndQ 2 quartos, Li

ving, copa/cozinha, banheiro completo Recém-construida.

VENDE-SE EXCELENTE RESIOÊNC! DE MATERIAL

na Rua Matos Areas, 382 com. 112 10te91vago ao lado, con­
tendo dois quarto 2 saL�s, .banheiro �mpleto, e cozinha.

Apenas 8 milhões e meio, com 3 milh&s finanqiados em

vinte mêses. ,

• k-"
RESIDÊNCIA VENDE-SE na rua JúliQl1I'TanCO, 57 - Pra­

. 'inha. Paredes externas de pedra em

fi;'
acab.'3.mento, éon·

tendo 3 'dormitórios, 2 salas copa, coz a, banheiro ,com-.

pleto e garagem. Terreno com 430 met s quadrados, qua-

se todo mur,lldo.
.

RESIDli:NCIA COMPRA-SE no períme urbana da ilha,
podendo ser casa velha. paga-se a vista 'té 10 milhões�

CASA VENDE-SE na Rua Professor Anacleto Dami.ani. par­
te plana - contendo 2 qua�os, 2 salas, Cozl.iJ.ha, �da.-.
banheixo completo, consttuç� rece�e. �reço; I) mJJh�s. A
metade fin'lllciada em 20 me�. '

TERRENO VENDE-SE. Rua Visconde' (!u; Tá.uBay_ - Agro­
nômica, perto da AC4\iRESC. OOIS milhões. 'A ,metade fi-

nanciada em 25 mêses.
.

TERRENOS VENDE-SE - RUA WALDEMAR OURIQuES,
rua que liga o Estreito à CoqUeiros, e que em breve .sení.
calçada. Lote pl'lllo, de esquina, com 450 metros qua4radÓs.
Financia-se .em 10 Mêses.
RUA FULVIO ADUCCI ESQUINA COM MACH.A;DO DE AS
SIS - Estreito, -perto da entrada de Coqueiros com 45 m&
tros de fl'ente p/rua FúlvlO Aducci e'50 mettos frente p,a.ra
rua Mac�do de Assis, Cúntem duas 9asas velhaS.

COMPRA-SE TERRENO OU CiA�A·VELHA NO dENTRO.
TERRENO NA PRAIA DO MEIO. - VENDESE amplo 1<>­
tes de 17x18 metros a' 200 metros da Praia, com luz agUa.
Entrada Cr$ 400.000, saldo em 12 meses.

.
-.

'de, casas em 1964 era áin� quais 50.000 "càsas e habí
da de 300.. 000 "unídades re "tacões sociais'. Só no ano

sídencíats', 'enquanto em
I

de 1964 'o valor, do "volu-

1949-50 registráVoa-se um' me \tOltJ11 .de construções'
deficit "de' 5 mílbões de uni ,na Jtepúplica' Federal dá
dades resídenéíaís: O re- Alemanha somava 1,5 bí­

cord foi alcançado no. ano lhões de 'dólares, dos quaís
de 1964, quando foram ioram gastos' ,5- bilhões de
construídas 623.000 unída- dólares em, casas e habita­
des habitMionais,· do�

.

ções, Em 1965 terminava-

se em' cada minuto, dia e

noite, uma 'casa Ql1 uma

habitação na Alemanha;
. Quatro finalidades objetí
·�ava a política habitacio­

nal. na Alemanha:
10. resolver o problema da

. '. habitação, agravado pelas.
.

consequências da J':�lerra.,
,

'20. fomentar a conjuntura
eeonormca pelo -íncentívo
'ao' ramo das construções
Que produz grande parte

·

do produto sOeiàl.,

;;:;,

.pal.'la. exp'Q,lsos .e refugiados
e ha:bitaçÕé.5. par� os velhos

De 1950 -,
- 19�4 o valor das

� construídas somava

�6 bilhÕe�' de dólares
..O Po

.

4�11 . público contribuiu
.
com '12,5� bilhões de dóla­
r2S� doS quais a, met:.."·z
procedeu do orçamento fe

deral. O deficit calculável

.

Um bom prese�te
para mô�as e rapazes?

JogO Juvenil "

PILOT

Pilct ·.criou- um jogo, especial 'p3ra estujantes: Vina
�

canelêt Pirot. um frasco de tinta, u;na Hidrooráfica e '

frasco ·de tinta. (Em resumo: um presente útií é se�prE .

bem recebido.) .

(E ·pliot telll talllbém -as melliores su,es'�õe.s para
preSentear bein tóda' ii ·fan\llia).

';'"

'

E, c�'n,ei:!lmlrante, t6dá dourada, em billissimo estóJo,
.
,\.,

,

'

Eld�o: nio é fácil presentear bem CtHtt �"r) /: ;'1

ReI'
'.

,­

r•..�«
PRESE;�-'-",S
DE SOM ·,_oU[.;T'.)

Participação
DAGOBERTO DORNBUSCH

"
E,' _

:[DA lIEaNARDIN{.OORNBuscH .

VTI1VA :'ANA ROSA RÂMALHO GONDIM
PartiCipam, a $�S pare�tes

.

e Pes�ôa:!,_' q� 'suás:' relações o

cont��o de .casamento de seus fiUlos �eatrice Bernardiói
.

.

Dornbusch e Luciano Ramalho Gondim ..

Florian6polis 12/12i1965
-

I

Fortaleza

1;lj�;j:�;�_.:'\�4f.�·i "':.�;' �_.� :..�: ,

FUDd(fÇqAl;�fll,OMARC - Série "[r'
.

c. -RAMos $iA" CUMERCly E A·

G�CIA�, .LNCUltPU.KAlJUftA lJU .tu.N-

� ���U����������ri�
QUE A 1tEU�lAO DE E'UNDi\.ÇAU vL)
MESMO SERÁ REALIZADA Nu DIA'l'7

(DEZESSET�) J.J� 1J}!;L.�lVIB.t{U COI{·
RENTE AS 20 ('VINTE' HORAS NO

CLl]BE REGREATIVO 6')).E JNEIRO� r-:o

ESTREITO' OBEDECENDO A SEGUINIE
.' , ..

.

ORDEM DO. DIA:
1.0 - ASSINATURA DO CONVÊi\10
DE AUTO-FINANCIAMENTO.

. _" ,". .

2.° - ELEIÇAO ,DOS 6 (SEIS) IvH�lVI-'
,

BH'OS DA bIR�TORLL\;
3.0 -. SORTEIO DO. PRIMEIRO. ..(\UTO�,

. MÓVEL A SER lf·NTREGUE PEi-,O

FUNDO AQ POSSUIDOR DA I�I/··S­

CIUÇÀO CUJo. NÜMEEO FÕR SOR�'
TEADO;

4.° -.TOMADA DE LANCE� ESPE-
CIAIS.

Flo"iianóno1is.' 06 de dê�errlhro de 19G.�.
C. Rélmos S/A. ·'Com. e Agêqcias --- InJ

corporadores.
�
....

DIRETOR: DR. WALTER Lr:NH�RES
RUA FEENANDO'MACHADQ, 6 � FONE: 24-13

li'LOEIANOPOL!S.

.-.
"

16.65 :
___ r " -
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f

na

,
"

de processo GRADATIVO�
.

De maneira nenhuma o in

quilíno está desprotegido
pela Ieí,

.

Em 1965 o parlamento vo

tau nova lei, que regula­
menta o problema �os alu
guéis.
Mesmo depois de deela­

rado por terminado num

distrito a vigência da lei

de ,proteção MS ínquílínos
e da dístríbuíção pelo-po­
der público do. espaço ha­

bitacional, continuam' pa­
ra Q inquiijno os 'seguintes
direitos:

10. ,- .prorrogação dos

prazos de aviso prévío, até
um ano,
2.0. em casos difíceis,· apela
ção,

. q-6e poete ser repetida
por dtversas vêzes contra

o aviso prévio de: co�trato
de aluguel,
30. _;:_. proíbíção de clausu­

'las contratuaís, considera­

.das contra GS "bons costu-

----------

30, -'- fortalecer a econo

.rnía social de mercat'o pe­
la formação de fortunas e

bens próprios, partindo do
• presuposto,

.

de que só a 4.0. _:_ novo regulamento,
.rorma .primitiva e oríglná- quanto às custas processu
ríá 'da proprledade - que ais, .

é -terra e ,casa - transmí- 50. - determinações legais
te ao cidadão auto-conscí contra o 'abuso do . preço

ência, Uberdade e indepen de I3.higuéis.
.' dêncla, fortlaiecenc1.o' ainda" Além dist.o a lei deterlni

.o �eU espírito de Íl�iciativa na auxílio financeiro para
e de responsabilidade. A -d12terminadõ()ls casos. Não

.

pr,op.riedade tp.aTtic'ij}ar, de se trata de caridade, mas

acôrdo cem essa política de direi\to asseguradO IPor
é a base decisiva para a li lei. A despeito de algumas
berdfade p,essoal. Proprie- D'revi�ões lpessimisfas, a a­

-dade e iiberdade correspon bolição 'da rsgulamentação
,dem-�' mutuamente. do pr,obJema de aluguéiS·

ia: 'á família, forma. pr! 'peio- poder públic.o não re

. mi.tiva e ortgl,nária de to- dundou em aum'6llto desas

'da comunidade, é objet.o troso dos aluguéis," visto OS

númer� um da política ha p;receitos amortecedores,
bitacionaL Na família, o d'a. nova lei. Os preços de
,sentido da 'vida encontra aluguéis aumentarltm de

a
•

sua' maior . realização. m.m. 14%, enquanto esta­

�a política habitacional é' v'� previsto :um' aumento

�nto bOa politica' de de 20-25%. pu 19% das

familia..
'. . .

habitações nao houve, au-

Desde 1952 a 1962 a áJréta mento,' em 25% de 10 -

útH das !Casas e habitações 20%, e SÓ os l"e8tantes in­

. aumentou de 55,2 m2 �para quilinos tiveram que pagar

'10,5 m2 por unidade em mais do que eSsa pereen..

·média. " �gem..
DesUe 1953· o ob'jetivo da

Política l"13.bitadonal ,era Em poucos anos o deri-.

li liberacão do mercado de. cit habitacional não efs-
;aluguéis� :Há dezenas,' de tIrá mais �a Alemanha.

anos, dmante todo o sécu..; Tornou-se 'esta política
lo .xx, a Ai,emanh� vivia fundamento de uma politi
num' regime estatal de ca social, no mercado de

'mercitd.o de aluguéis. Tra- capitais e da propriedade

t,la-se � é . bom repetir ---;-, privada.

mos',

./ POEMA MAD'RE.PAUlINA
(Continuação da 3:a p�gina)

.
., �

Serva ·entre as servas de De\ls,
Seu amor; sua vontade,

'

Liberdade, inteligência, .

Glórias quê ao homem encanta,
, Tudo a Deus vai entregar ...
'P'lra as almas atrair..

, Para 0 reinQ do sênhor.
.

.

. \

São e'stas as annas qu� a Satã espanta ...
Promete

.

Amábile, e será Madre Paulina,
De almas puras que seguir-lhe vez,

Nesta jornad,a
.

de levar o Cristo,
De norte a sul, neste Brasil gigante.
Deus aceita, os votos de Paulina,

l

Num holocausto de perene amor.

E a humildade serva, escutà av6s divina
, Eis aqui .a escravl!. (lo SeIlhor ...
Vai Amábile, teu. êst.e 'Bra.sU será;

.f' ..

Acorda-o para Cristo, despetta-o para a Igreja
No alto o Cruzeiro já é o seu docel,
Envia tuas filhas, do. Prata ao Amazonas,
Da cordilheira; ao JUar, e a Cruz tambét)1 terás.

,

Qu� o· signo do cristo o mundó todo veja .. �

(Cintilem estrl;llas no céu"
Dissipen1 as. :quveQs e trevas:

Já desponta. 9 arrebol
Nesti pátria bra,síÍeira.
Filhas de Madre Paulina,

Qual exército aguerrido
Levam a mensagem rie amor

Daquele' que é Luz d,a luz

Mais bri�hante que o sol.

A fronte ergUida, olhar brilhante,
Alma serrena risonha em flôr,
Canta tua vida, tua fé constante, .

Madre Paulina, mãe. cheia de anior.

Segue no rmno ,em que trilhas,
O' Congregação querida,
A exemplQ dos fund::tdores,

Pr�se�e o brado ciivino

Pela 'Pátriá grandiosa
Di�tribui tuas 'filha�,

.
Eis p, falange gloriosa,
Por Jesus e por Maria,.. '

/

As
.

irmãzinhas, jubilosas por tão" f&stiva
,

data, '�ledi­
c,'lm-lhe êste poema através de uina· de suas filhas.

;�

Normal .são José deIrmã DÓl'otéia Maria do Colégio

Itajaí.
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LO!-TD ES Um Super
VC-IO, o maior e mais mo

derno avtão a. jato, vid[
britânico, vêm de realizar
a sua primeira aterrísagem
completamente automátí-

.ca. A manoblj.'a foi 'e-fetu<a-.
di.no ,ªe.ropq� 'de Gatw.i�t
ek, no ,81,11 da. Ingla:1Ietr31,
durante ensaios 'com um
"autopílôto' fabricado por
conhecida companbía de �

["
i,

.----------------------- �

I
i

. r
NO OANGACEIRO", , por-�'
que apresenta gravial;õest
feitas cl:u�'a/nte s�a.s, apre-t.
sentações ' naquela

'

casa>
de eSlPetculo noturno da�
Guanabara. En.tre as eom-.

posições destae�mos: "Fa-f
vela', "Lauríndo", ''Sem V'oJ;
'c-ê", "Ser Saud'ad:e", e "

.

Da�, Rosas"

DISCOS
p. DUTRA"

"10. F'll'STTVAL DA
rU7E�TTIn'E
'J "TARINENSE'

rom muita ge�t�. chu­
VR e gritos, fd a bFrto do­
rr

'

:go D.P,: ter-do cama 10-
c�l o F.,st§(l·o da F'AC, o 10.
F- tíval da Juve.,tu.Je Ca
tar'nense em que tonaram
pe'"te 'conjuntos voca's-mú
si""'is de vártas c'r1aô"s do

j,-t"rkl fio nosso Fst1do.
.','-"� f--t;,"?.1 n�-,-�ov"o pe
r -�,' r'- t,-,' '''T'T''-: SY"l-

"WELCOll.f.E TO"�E
,LBJ'

.

�ANCH"'.
,

L()Ja,g-:plar que' está fa-ll,
""''',f1.o ,m.yito sucesso, nos��'�, '" -ln<=: Th;,rlçS é a.�te " J.í
_r'_

!:rUE TO TElE LBJ�I
-

� "-r.H' 0'1 �."ta (B"n,vidOlS�J', n'7f:'��a L'PJ - isto é
..

vrdon Baines ,Jhonson). i
. I .

-'-x x,x-

�1 - 2 - �. (
Tralt,a ,:'S� do nome- dei

, ums músíca ,que oeu:pa,'
�'r,,�,�,..,teJr1enoo o' primeiro

1"'''''''''1":'11 ;-�'J,o n"'';�
,..; ......

:: ;-"',-.c- J";""'''!r a
'" '"!h1"-"tp �"'f") �."'·'-r - a:"·L'Í�+�_

(' ''Ylll '''81 A'1-,l'''<l' ,'S +os

s " na"8bD,",s �'tf-los nUf!

f" -H r-',"2T8 rn nr rrf!,,.i�o
f ,"'''al e 8 "',s '''I''[!F, . SNA-

,Y"3 .. ''I'':? ':)atrbch-em' sem
I'i;,� mais 'e mais: ..

,

hf'"'lr er tre as' discos, sim-
-'I, '":"� '''"'r'�r, r",--,"'e .1<','1 maí- vendidos nos

." "'", w-,,'"-'r"'f �_Cs"'('s U"id'ps. Seu 'fntér-
. T"',., é o ca.... tor L'f>nBarry
ro""�,irleraro oelos risc-j.o
!'k"YS norte-amerícanos Co
1110 11m a 'rllas maiores des­
cct=rtas ne- l'i}&;), nO; teiTe '

"0 I'!a música popula:'r.'
'

"''!"T�"'TQ 'h""o'" "''''11.� ve7

,..,,::-l.:}. :-'�·rp�.r+,9 ,-1r' DI":',�. -rn

T;.... (lrYY'l ""�rYl)."""1"'·"," xnT_,J?­
T"' -'1� (� .-

,1'1"'), o �
..
""" ;�""0� ")-- t �

�01B:'RTO CZERNAY
CIRURG{ÁO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
J)entisteria Óperatória pelo sistema de

-

aita rotação',
(.Tratamento .. lndolotl).- _

llFOTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM 'HOItA MARCADA.

Edifício' Julieta conjunto de' salas 203
Rua ;!,�",ôJ.limo Co'elho, 325

'

.i>�s 1'3\ as 19" JÍora& '
r

Res:dência Av. Rereílio Luz 126 -'" Rpt.o. 1

'oi'

\ : �r:RDELJ-SE
A cél"tp]a (e n. 5549/65 emitida pela Cart.elm de

Pe:nhoi,"s r1a C2ix'a Economica Federal de Santa Ca­
ta'rira em 6-JO-35.

Favor a quem encontrar entregar nesta Reõa.�.
, 16.. 12"'6&

.-._----

C�R�ORIO SALtES
4.(\ - Tabel1rna+.Q do �otas
'R.ll,8. C'msel,heiro ·Mnfr'3., 17

Escrituras Procurações - Reconhecimentos de
Firmas.

��.
·

f'· d 'F 'ri
; ��nc"e,r�o a ,azenwi

t râr:' 'e�a de florranófloHs
. '..

E O , T A t N. 11
'. D.e Ol.'flem Ç'o Sr. lns'\)etor da Alfâ;r)dega de Fliorill..
ropolls, zica jp'imar1o, p.::tr9 lllpresentar·SUJa �fesa., no
,rra7") de trê,s (�) flias, cO!ltad�s ">a; cfàta � primeira
rub1:c�c;'ío r1,8'�,tn ErHt81. O,!ll"Óp"·ietá.rio cre unt U). rádio
rOl't<'tIl. (TRAI<7ST8TOR), apreendido na faixa do eáis
do Es:treito, no dila oito (8) Co corrente llllês.

Alfâr dega ce Florjan6pol�s, �3 de d�mbro '-'e 1965.
Alfândega de Florianópolis. 13. de dezembro de 1965

Ary M. Silveira
AgeJ.'l.te Fiscal do Lma>ôsto Aduaneiro,

'

16-12-65'

( ,

PROTEJA. sws

OLHOS(
t"/

use Óculos f
bem adoptados

.I

atende.nos COl1l exatidão
suo reeMo . de ócufos

ÓTICA ESPECIALIZADA
, .

MOOéRWO lABORAIORIO'

e]etrô.t1Ílca do' Reíno . Uni­
do.
'Essas provas vem sendo

reakzadas há dois meses

e espera-se que' terminem
em janeiro de 1966.

um' autálP'iJôto S1coiP1ado
aos

. e(Ílidp�ptd.li* dIreeiooi'
naís coi'nU'hS . dô' �oport<J
para guiar o avião até a

linha c�tral da p1sta..
Possui, igu.a.lniente.,. um.

aoelerat'or automático<-. pa.­
ra deter os motores e ,um
aLtímetro de radar que me

dle lcon.tinuamente.., a. �ti­
tude exata do avíão sôbre

Tanto :rio' Super VC-IO
'como no VC-lO foi instala
do equipamento duplo, que
é constantemente vigia "'0
durante o vôo. Um jôgo o solo.
está sempre em funciona-
mento. Se fs.Ihar, a unida ENDEREÇAMENTO,
ClJe de substituição entra •

tmedíata 'e' automntíca- Sinais fornecidos pelo, al
mente em âção, Se flalhar

'

tímetr., controlam o "ende
ainda ês�e, o pílôto pode raçamento', eolocando o

assumir os contrôles em avião e mposíção certa pa
condições de perrelta esta ra .a f8..te�ageIIl;. Outro e­

bilidade. quípamento ma-ntém o a-,

O eqjUilpamentc incYui parelhO no rumo correto,

SAIDINHAS I�M OLEO'COMESTIVEl'
. � �

,-o' �Â,AR�' � "� 1'1(1
"

tfa$ boas casas do ramo procurem Sardi. ,1

nhas SOLMAR, um produto ealannense'

para o merc.do·lulem.cional.

GRANDE FESTA INFANTil
"

. �.

CLui3E DOZE DE AGOSTO - Dia 26 co� inicio às 1!l
horas GRANDE FESTA DE NATAL -'Celso Pamplona �

presentará Q quadro "ARVORE DE NATAL V�V�" _; ins­
crições de crianças na Secretaria ou pelO telefone 3013.

. i
,

, I

__..;.......::: --i__

CAFE AMELIA
VISITE NO ESTREITO
A IdAIS MOPERN;;A •

TORREFAÇÃO
DE

SANTA� CATARINA
Rua, Max Schramm: 87 Est,reito
Malriz: -, São Fran�isco

.

do Sul
, , .

Fabricas: ,- Porlo Alegre e -Curijba

,'Clube Doze ·de Ago�to
PROGRAMAÇÃO PARA O Ml!:S DE DEZEMBRO· DE 1965

\ ,

DIA 16-12-65 - 1° Festival da Juventude
Catarinense C0m os HTE

.
SNAKi:1:S

.

iníci()- 23 horas
DIA 18-12-65 - Soirée . início 23 horas.
DtA 26-12-65 - Soirée Infantil de. Natal início 17 horns
DIA 31-12-65 - Baile de Gala "RveilJon" início 23. hilraSt

ElETROLÀNDIA
Ed. �PASE TERREO,

TELEVISORT!:S
RADIO ELETROLAS
GRAVADOR:H:S
FOGÃO A (-AS
DORMITORIOS
COPAS FORMICAS
MOVEIS EM GERAL
PR�OS ESPECIAIS
PLANOS ATÉ 24 MESES.

TELEVISORES:'
PHI;LIPS
't'EI.EFUNKEN
PHILCO"
STANDAn.'i' ELE11UÚA,
BRASTEMP
TELEUNIAO
'SEMP

VE N DE ·'S E
",

Uma casa de 2 pavirri.entü� de Alve­
naria em' perfeito estado. Sita a Rua Santos
Saraiva N. 730.

Ver o tratar na mesma rua'N.'286 -­
ESTREITO.'

17.12.66

CLUBE"- DOZE DE AOOSTO
1965 I 1966

Não perca o mais antigo e tradicional�. de
FlorVin6polis..

"

Atração: RUÍ NEVES GONÇALVES
<

Orquestra do Clube dirigiga por SUVlo dó,�' � ,

Reserva de mesa na Secretaria: Taxa cr$ 3.000· CGIB di-
reito a uma Champagne!. �_�. _ ..

Flortanópolís, 16-12-65

/

Os ensaios com os síste-

1

mas automátrcos são, ere-
.

tua� ce-m a aeronave
'''fplaftàndo'' a 15m la�iina
da pista. Logo depois, a

altura é reduzidllt .progres-

No caso do VC-10,. pela
Plrimei'ra. vez na história
dêsse avíão, as suas rodas
tomaram oontato �. a

pist1a sob o contrõle total
e ab�:o�to de Instruman­

tos, não tocando c pílôto
uma única vez nos contrô
.Ies manuaís.

,

,

,

I
\

t-:
..

I

':,
,":' "

F..otil.:l S,h HefCiria Lu�O dir�ltos de UlorOducão .,eve/tem em
•.

beneliclo .do· Natal, dUl WQ,:;;LS ..g__Q.lQ'd!\arJ).!!,g, HOSP,UiID
lJe Culd'adil,;)

t.

'Arvo� da Feli1;:idade... Síntese do nosso i�al de ,cristãos.
Ha�'(fi}ia·e sigg�� a tudo eaYolvendo é fazendo mai-s, viva F presente, a signi-
ficação da data máxima da cristandade. '

Repetem-se os g-est-08 de carinho ... de ternura.
É o extraordinápio espíri·to do Natal, penetrando em' t.odos os �res e a todos to-

,
cando, com' sua paz e tranquilidade., '

É nesses instantes e Dl!Im ambiente assim; que mais se destaca: presençà da Cimo.
Sua ,beleza singela e ,a simplicidade <te suas linhas.
Confôrto, distinçã,o e' categoria ... enfim, bom gôsto.

"

Sabemos disso e nos sentimos integl'ados nêste ideal.

"*
..

Em, Dezeuibro-m2s 'dá Árvore da Felicidade-abrimos nossas' rtas. Contribuimos
para q,Qe se complete a 'alegria e felicidade no lar, oferecend estas facilidades:

.- Você compra. o que quiser, sem qlféllquer ell'.ntcta;, .

,

� Você_fica com todo o m.ês de Janeiro, para' equilibra� 9 orçamento;
...... Você, só começa a, pagar em Fevereiro' (em cruzeiro f�rte) e em quantas

mensalidades preferir;
- Você, pode, ainda, escolher as facilidades de tO outros planos irresistíveis.

Por, isso 'tudo - e muito mais - sentimo-nos felizes em �rnunc r Dezembro. como
o mês da Árvore da Feli'cidade.

I� '."
'·0"

t .,

I M O B I, L I Á R I A

a: "anzÊi ii
" 1,,9 ' 9 -���

Sala 7 "F.ane 345012 -

penas Cr$ 2.400�00r em condições - otima localização
Entrada Cr$ 600.000. "

Vila Santa Rita � , leot!:!s em (Serraria - Barreiros -

, Os 7 por 500.000 -,;o AceitaQlos propostas para pagamen·

tos em cbndições., .

I

RUá, Sãd iodaS Tád�u - Bairro José Mendes - Tres
(3) lotes por apenas Crf'i 900.00'0, medindo cada IOx27
dRS.

,

Bai'tl"tt Bom Abl'igtj ...._ vende-se 6ti:qlos lotes muito bem

locàuzados - Com J,uz e água -' PlanôS - Pagamentos
com factl'klades. \
••À"feIdda 'Sán& Catarina Balneário - Estreito - Lote

td8nct' e&Iit' 6rea' de 350 m2 - por apenas Cr$ 2.200.000 ou

em C()ndfçóe8 a combinar.
JiV'cftm A#l'ântico - ótimb lote com excepcional área de

4:l12 JD2: - Ftiente na rua .Eslebão Pinto da Luz - Lote
� W'Q�a, 6 - Cr$ 2.500.000.

,

Na Ruà Professora Anttnieta d.., Barros - Estreito -

'*'eude-Se ,dois (2) lotes' com boa localização - Medindo
... lft2S DltS. - 0$ 1.200.000.
'Jemmos _re COqueiFós e Estreito - Perto da Sub­

Estit.� Elétrica, -. Com financiamento em até 40 me­

ses. Passagem obl"igatória da futura avenida d3 Aduto­
ra. Lotes de 12x32 mts - Preços a partir 'de Cr$ 500.000.

,Terreno a· Rua São Cristovão - medindo 20x10,50 mé.
tros - Em condições a estudar.

:tagoa da COnceição - Compre .agora em super facilida..

des seu l()te tia LAGOA DA CONCEIÇÃO -' e desfrute
ainda neste :verão das suas belesas naturais. $ornen te 7
lotes - Preçós a partir, de Or$ 300.000.
� a rua Max Scliram - Barreiros com área de

lA63;3l m% - Aum'ad� ftente DO' asfalto e fundos na

p'r1Üa' - �41o de Agua e luz - Cr$ 5.000.000 .

JarcI4D Atlântico - Lotes n.o 312 - ,e 313 - Dois por a-

I'raia M Saudade � .coqueil'ós - Maravilhoso lote -

medindo 15 metrofillde frente por 24 de fundos - Com

água e Luz - Pe�o do Grupo. - Ap�nas Cr$ 1.000.000

em 10 meses.

Rua Almirante LanJego - Temos' a venda na Rua Alte.

Lamego 4 excelentes lotes com área de- 480 :ín2 por alle·
nas Cr$ 5.000.000 cada.

...

Ruá Professorá Antonieta de Barros - Estreito - Pró

ximo a �hurrascaria ;alumen�u - Lote bem situado por

apenas Cr$ 1.400.tlOOJ

Pn.ia do Jurere (lnarieirão D.O 16 - Lote n.o 17 com

área de 450' ru2 - :tsqwna ds Rwi Principal - Aproveite

,para adqUiri!'. agJra
- Apenas �r$ �OO.OOO. ., .. , ..... ,

Praia de Caia�an�a - Area de 84.475 m2 - Próximo ao

Clube Campestre}- Frente para'a Praia - Apenas Cr$
, '4 •

J .OftO.OOO.
"

"

Temos em nosso Escritório" várias residências parlJ vt'n

der cuja relação iremos publicar neste local.
�

._? 7Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I
REDATOR: .PEDRO PAtTLO MACH
GILBERTO PAIVA - DECIO BORT

..; ') I

LABORAJ)O gES: 'MAURY BORGES
- ABELi\R DO ABRAHAM - MARCELUS

NAHAS

O Clube Doze de Agôsto
conseguíu a almejada elas
sífícàçâo para as, finais do

campeonato estadual de
futebol de salão, ao sobre­

pujar na. tarde de sábado
. no estádio Santa Catarina
ao elenco do Jacaré�, da
cidade' de Itajaí, pela con

tagern ce 3 x G.

Jôgo fácil para 'os 'dozís­
tas que não precísaram sé

forçar muito para esta-,
cer àquele placard.

confirmar

da
está classí

�.o
a ser-

omingo, na

partid1a, o Clube
segunda
Doze de

Internacional, de lage

GILBERTO

sé Francisco .Dias, qué cum

príu bôas atuações.
.Além :'0 Doze, :de' .lj.gõsto
já classírícatío para às fi­

naís, o Guara"'v do!' .T0in­

vílle e Ferro,,!:ário d� BIu:

mena'�, estão em condições
de prosseguirem ria ceJ:ta-'

T!Y� raí+ando apenas co-

1fuecer-se o. campeão. laje
'a, o. cuc ca .npeonato aio

.

'da nii� ·tertil:nou.
)

____ ,_ -- ••• --- ••_--_." __ o rnadorísta de tutebol,
see rred.tado em 1966.

x --

a'mistoso· com 'o Cruzei
Na 'Cidade de L,lje�'o In

temalCional venceu domin
go ao Cruzeir.o de Pôrto A
legTe pela contagem de 3
�ntos a 2, num bom re.sul
tado _para o futebol cata-

'. A <liretoria . do Ipir�ga,
tendo a fr�nte '0 dinâmico

Alcino Vieira,. atual pre8i-.

que o In-
dente da tradicional agre-

se sabe
t. ti

.

m!acão, está lutando para
sara p·a,r - '.'

d.

d
,concluir os trabalhos 'e'

_ �.......� a��]lçã�) , d.e.J...�• ..§.ed:e.
pl"Ópria. A obra esta orça
<la em 35 milhões d� cru�

zeiros .

,.Mário COnnrPlou convlte
o atacante Mário, atual

. men'te vi'IlIculado ao Avaí,'
com o qual tem contrato
até Junho de 1966, entre­
vistado pela impre�1sc', te­
ve a ()portunldac'e . de se

manifestar favorável quan
to as notícias de 'UP1. convi
te da direção do .Al11éri�a

suhmeter
e testes.
a, não dis-'
o :convite,

porém em

pretende
atê

ra,

.I

Thiago Confirmou seu Fav

u'ia:,y'�z �ªf��h��r�\t!
Silvestre Infernado

S�g�ndo anuciamos, o
fulliu8ta blumenauense

Waldema.r Thiago da. Silva
tencente ao Grêmio Es

ortivo Olimpic.o, conquis­
tou o título de campeão
<ia pl'Ieliminar de São' .Sil­
ve&tre, realizada dOmingo
rn Blumenau, . '

,_

Pavticiparam da competi
ao 19 atletas C(.�jll o corre
dor veterano, },ogra,ndo ven

arina, pela

,
'

....

, 1

-x x x _.

A ,cidade çle Lauro Mul-.

ler, atra,vésl de 'seu Pref,ei-
. to, ,enviou correspondência
a Conferf:raç&I(;/ B:raJSileira
de Des;Jorl-os, colocanl·'o a

:cidade catarine;,se a di8-

po�icão do selecionado bra
sileiro que estará se pre­
paJ;a!'do para tó::lta'r G títu
lo de TriCal1lp' -,J 111\mdi­
aI de futebol.

-x x x--

x'x x

em

do

A dir:etoria do. Clube A..
tlético Bjguaçu, endereçO'll
-êx;pediente a; FEderação' Ca
tarinense de Futebol, infor
mando à.e seu interesse em

paTt�c!iPlar do certame a"

- x x x-

Ncs prÓx1mos 1ias 'deve-,
Irá ,ch-egú -a p::ss3gnn pa­
�:me cf f.m'alsta cafari­
nen;e; Wald'eni.ar Thiago
de Blumena'l, po';sa viajar
para São Paulo, onde ten­
tará brilhar na;; disputas
de mais uma monumental

São Silvestre .

O sr. Osní Mello, opero­
s opresídente :ia: Federa­

ção éatarinense de' FuDS­
bol, mraeou- para a noite
d ehoje, na seed da enti­

dade, à rua Bneaíúva, uma

reunião com os presíden-

tES dos clube. que termina
ram o certame da Chave
A empat'.sdos no 2(,. posto
e que foram .

AVal, Caxias

Marcilio Dias e Olímpico,
fícando, assim, sem deci­

são as três vagas que fal

tam para completar a re­

laçâo dos seis clubes que

disputarão a etapa do Es

tadual de Futebol de ....
1965 ..

acertada a realízucâc do.

"Torneio da Morte', em [a
neíro próxím, não sendo

pessível agora devióo ao

período de férias dos joga
dores estabelecioo por leis.

Na reunião devera ser

�----------------------------------�-----

FifrT1an
rodaca

a úl'i
"

da Chave

-x x x

A (tl-t�mla volta do re-

. turno do certame do Esta
.

.

: .

do fei cumprlda ". do�ng.o

O C g b o
.

I
·

f
· �reu,.·;",(lo 4 jogos, cujos -re.

� � U '

Oze C as�a 1- E:�i�o:::n�:Fi��,

d 'f
..

\
li ra Que se conheça os três

Ca
.

o
.

na,' s
conjuntes que êSh"'ão par,

ra as' tícípa-ido "das flnais, junt'

'.
.,.:" mente com o- MetfópoL

a

Nesta capital o. F'gu2i­
rer-se voltou a vencer,' des
ta frita derrotando ae Mar
,.cílio. D;as "e Itajai por 3
terias a O, num marcador
011e '1ão deixa margem a

dúvidas.

marcador aos

�proveltanao
d12 Adir.
Acs 42 Adir a12etc.u () se

gundo ponto" alvi-negro,
em lapce 'que nos pareceu
impedi.do. sem qUIil_o ban-

r deirinha e apitador alDo-

---------_.;..---------------------

Na noite � próximo sá­

bado, e'stará reunida a di­
reteria da AssGc.·ação dos

Cronistas Esportivos d'e
San,ta Catarina, oportuni-'
dade ,em que em reumao

de ÂSs,em;bléia Geral Ex-

vez. reeleito para presiden
te ta Ass'Ociação .dos Cro­
nistas Esportivos de Sama
qatarina.

Dias 'atrás o próprio pre
sidente da entidad,e ql+e
,congrega a, nata dos cro­

nistas esporrivC's de Santa

Catarina, m.anifestou dese

jcs de rão ac,e:t;1r a sUla

lndk:aeãe _nara continuar
)10 'cargo .po'r mais UIl;l. biê
nio.

Tooavia, ante a exposi­
ção de motivos de várioiS
as�óc;ados parece que o

dr. .Iorg,e Cherem voltou
latrás na sua. de-cü,50 e a­
I
ceitará a indica�ão r'e s::u

nome para continuar pre­
sidindo os· d,estinos de nós
sa. entidade de classe.

Acr,edita-se- qU1'! somente
na sexta-feira é que have­
r� o r€gistro de chapa que

pa'rticiplará das elei�ões.
márcada para a n�ite de'

sábado, na entidade· aces­

quiana, a rua Trajano, aI
to.s da Confeitaria Chiql,Li­
nho:

Era pensamento da gTan
de maioria doS cr,Gnistas

esportivos reelegerem o·

dr. Jorg;e Crerem e o sr.

Dalmiro Mafra, porém, ês-
.....

t!l.!Sl!em a posição . Ilegal,
No .tempo complementar

acs 31 Adir, novamente;
cc·'.f:.'gTlOl: o terceiro ponto

'eV::it'vae

'Ex--:e-l?"'te o clima díreí­
pll+ar cem o l"'J"C'ilio Di­
aS' rr.�fb2T'00 o revés ce

('� 1)"1'[1. p.fQ'uida;\ reconhe­
.cendo como justo o tríun
fo do FiQ·u'?Í:'>rnse. zQ·e-­
le Tomé foi o apítar'or,

ma, I

A
ção:
ro. lugat: Metropo! com 6

p.p.
Zoo lugar: Avaí, Olímpíeo,
Caxias, e Marcílio .Días com
14 .

. 30. lugar: Hercílio Luz. com

15

estarã.o participando dá
fas,e final juntamente com

o Met.ropol. Est'arão parti­
éípando do Tcrnelo .Mareí
"'0 D'as, 'Jaxias, Olímoíco
I, AvaL

x x x-
.

40 . lugar:
tom 17
50. lugar: Figueirem;� com
18 p.p,

Comerciário

FaJ.ando a nossa reporta
gem o presíd·ente Osni Me

to declarou que somente
em janeiro é que poderá
�er efetivh.(lo o reterídox x X

.Sua S"'1"horia anrlou bem, torneío. r.:sEe maís o pre
com ne�t',p�as. f'alhas. exce Diarte d'essa sítuaçãó slder te que hoje fará rea-

çã.o -I'2"a a" la."�e do se- . haverá a nscesstdadc
.

de EZé',r uma reunião nesta

gur do g.�I cue nos para- ser realizado um torneio rapltal cc.n os preside'1tes
C�U 0_ .maír-r erro <1<e sua a: morte 'para ous se co- dos clubes' para tratar do
ser hor+a 1)O'g -\r!ir estava nheee os três' clpbes que .assunto.

iÍn':')edido. A re-ida
a ímportâncía de
486.800.

somou

Doze de Agôsto. de Flo- traordinária, devidamente
rianópolis, Ferroviàl.'io de c,onvocada, estará sendo
Blu�nau-, . G.1Ws!'any :'de eleita; ,a .nova dir(.'�':'·"ff da
',1oini1Ite... "estão �;�(;i?:�rhillk�' "; e.nttpa.cie""��ceS��\k!iA,�,,J
cos para as disputa;; finais >,
do campeánato estadual Até o momento nenhu-
de futebol de sal13.o ii. se� ma chla.pa foi registra:'a is
rem desdobradas em fins to porque é cert,(l e líqui­
de janeiro, na cid!:',de de 'da a; eleição do atual pr,e­
Laj>es. jsid'ente eIx. Jorge Cherem

icujo movimento em tôrno
d/e seu nome vem cres'cen­
do a cada dia que passa,
Jorge Cherem • pelo seu

trabalho dinânúco e eficaz
a frente dos destinos de
nossa entidlade de classe
receberá desta forma um

prêmio, ao ser mais uma

R"petiu o alví' negro a­

ql'plfl boa. a:tu'aç"o desen­
vO]Tj"'â diante do Olimpí­
Cf', coem, a equipe rendendo'

A Fe,rtéra�i'io Catarinense 'o sufi,ci�'nte para êobrar o

de futebol, através �le s{:!u rep:r'fsentante- praiano·.

I?epartamento de Fi�tebJl
W Os primeiros movim,en­

:en-<lIicu correspondé-ncia a tos da luta foram fa.vom­

diretoria do Clube Atleti-. v€-is ao Mareílio Dias, que

co Bi,guaçu, dando rieta- se m.ostrou ma-is coeso e

lhes .a respeito do progra- miais coordenado até aos

mada o?rtame' am3 ..dorista 12 min.utos, Quando o Fi-
, para a temporada 'de 1966. gueirense abriU! a c<m.ta,­

gem, passando daí em 'di­

ante a manter maior pre­
sen2'a, dentro da canochá.

Ubirajara inaugurou o

12 minutôs'
.

lL'11
-

cêhfro-- "P'êêW"oea dê penalidade
m�xlma aos 20 minutos a'­

briu a co!'ta.gem P?ra' Gon
.

za�a aos �5 a'1otar o se­

gundo PO'1to' eles sulinos.
A rervia foÍ fraca. so­

mando 296 3000 com os s'o­
.cios dó Hercilio Luz r,ão
pa '!a:rorlo ingresso.
Dirig-iu .o 'EDCo'1tro Arge­

l1fÍfoio VirtuC'so.' fnrman:'o
as�im as duas' equipes:
HERCTLIO LUZ': Va,-"del'

ley. Carlos' AIl::'erto, Pedri­
T'.ho. Valmir e Pp4roca:
Lu'? l;ar10'3.

.

e Tril},"fo;
M6;orc!O P'1""C''''!h.o. Valdir

de,ofs T�-�;Sj0 ,e Gonz.a�a.
AV/H: l1at'i:':Ta, Ronalqo

l)eo>c1ato; ,Npri ''O' Hamilton
Lu/iz!nho e ROQ"';rio !; Má,
rio Id,e:pois Ro?,ério II) Ro
gpri,o II fdp:p-ois Gilson),

_ Cavallazzi e Toninho.

te' último. confoessou da im

PIossib1lidade d-e aceitar o

seú' nome ·pàra con-eorrer

as eleições, tendo em viS..;·
ta afazereS particulares e Com êss.es resultad� o

mncionais- que lhe tomam' estadual, termin.ilda a fa­

todo o tempo.- se ere classificação, apre-

_.......... -..,._.......--.sen.;..�. a. seguinte coloca-

V E N DE .. S'E

]'.r" cirla"'e r'le Tnbarão o

}\Vl3í foi "'errntacJo :pelo
Hercílio Luz por 2 tentos
a O, num prl'\lio onde o

marcado!;
.

somep.te foi mo-
vImentando no segundo
témpo.

o triunfo hercilil:,ta foi
justo, Já qUle se houve me

'lhor dentro do campo,
cem o conju.'1to az.urra
S

•
t· ,'em re�'é'�lr a boa atua-

ção C'uando super:Ju ao Me
trepol. .

'

- x x x

.Em Jh11viJ1:e Caxias e

MetropOl 'empataram a Un;l
teont,o. em jôg.('· ctO&. maIs
duros. ,c-o-m o alvi }1,f'Q"l'O '-em
lut\'\, titâ",lca para fugir ao
revés..Wolmjr abriu a CO'll

tI,O-<-"11 aó,s 27 para o Me­
troDcl e !'orberto Hoippe
ém-patou para o Caxias
aos 43 do primeiro tempo,
'em jôgO que teve a dkeção
de Walter Vieira.

,-xxx�

Em Cnciuma Com�tcJ1á-
rio e ctlmpioo também
não foram aJé� de um em.

pate a um tento, �m outro
prélio duro e disputado,
com o Olímpico asseguran
do a sua participação no

torneio' da morte. Rodri­

gues márcQ.u para o Olim

pico .e Vandlerley para. O

Com,erciário.
A:r�ltrag,em de AdJelci:o

�e Menezes.

x x x ......

/

Vende·se um
.

Galpão à ma Dr. Fulvio Ad.}lcci, n.o 524

Uma casa e grande terreno à rua Santos, Saraiva, n.o
166 - Lotes .

- Olaria, à prazo - Loteamento Corsini.
Tratar com o 'sr. Francisco Barreto, à rua Dr. Fúlvio Àduc­
ci, n·o 433 . .10 Estreitfll, 1'4012

-
�

...

,.

ie d E
.

n .' I.' '" ItSCQ�a ,e ngannar:a �rmHSlna,
. Universidade Ferlernl de

'Santa Catarina
E D r TAL N I 4/65

da

AQre inscl'ição para () Concurso de Habilitacão
F�ço ,p:úbl�o, de ord,em do Senhor Diretor, 'qU�, dE.2 a 20 d'e Janeiro de 1966; estarão abertas, as Íllscrlçõesao �on�80 de HàbHitaGão para ma,trícula inicial. em

F}orlaIJ�p-o.l!J.s na Secretaria da. Escola de Engenha'I'ia
IndUlStr!.Ia�, em Blumenau no prédio cJ.Q Grupo Estarlual
Dna,. J�la Lopes de ...AJ.metEI.a-F:ttu1tl'!ttle re' CiênciasEconomncas de Blmnenau, em Lajes roo Coléo-io Normal"Vidal Ramos" e, em Tubarãio no Colégio D:hon.

.I - .C?_ ca:ndidat.o .c!Jeverá apre�enti,;lr req�erimentode InSCrlç30 J.f1struido com os seguintes documentos:
.:a) >Cel'tificado de conclusão de curso secundário ou

-eqUlvalente de curso rElconhecido como de nivel médio
(2 via.s);

,

c) carteira de identidade' .

d) atestado de idopeid�d� morar firmado por dulas.'
pess,oas· (firma r'econhe'cÍ"a)'

'

�) at.pstado de sa�idade' física e mental, inclusiv{
abreuIgrafia (firrnJa reco,phedda);

f) certidão de nascimento;
g) ·nro'Va de estar em dia CQm as abrigações dto ser

viço militar..; •

fl) prova d'e pag-amf'nto rJa taxa de inscrição;
1) três fetos 3 x 4., de frent.e;

,

j) provia dl� estar €m dia com as· obrigações eleito­
rais ..

II - O ·concurso 'constará das s8guintes Pl'O:Vas:
Mat,emática, Física, Quínúca e Desenho ..

III - As ,provas de Miatemáticla, Física e Química
serão eXclusivamente escritas, 'e gráfi,ca .. a de De�enho.

IV � A ClIassificação obedecerá as seguintes dispo
sições:

1. - Estão habilitados, dentro do número de vagas
e decres:::entemente, segundo a soma eas notas obtidas
nas matérias aue ,constituem .o concuno, os candidatos

que tiV'2rel11 nota 4 (quatro) ou superior 'em tôdas di­

ta� matér'ao. .

2. - Satra"'do vagas, estão habillitados dentro do
número c'e vav::,s e d·e,c:rescentemente, s€gundo a soma

das notê.s c te "'JS nas matér',as qU!e constituem o' con­
curs,o, os ca:odiclatos oue forem repro"ados em a;penas
uma mat!"r'á ,ri ('ua!. porém, não fei atribuida nota

in"e;rior a ? (três) desde. que ,-esta matÉria não seja ma-

te:IDática.
,

\7;, � O núme'ro de vagas, fixad08 pela Congregação,
é de 80 Cloitenta). ,

.

VI _:_ Os 'cal1dicla.t.os habilitados e. classificados de­

v,e-ri.'í.o di'rigir ao Diretor, requerimento de matriCulla,. de
vidàme·nte instrnicfo, no máximo cinco dias após a p'U­

blitCação do re.s' ltar'o do Concurso.
.

VII - O ". ,,' .:.� �[lra as ins·crições será:
FIlJoria ..;ó� .' o � "') iF I'a f<>iras
das 09:0C [,5 11 '.' ;') :." �.':,_,r·'.taria da Escola ..

$umenau -- r"
" ';� ra f'irl?s

das 08:00 às 12:0C r,cres, na Se,e.re,taria da Faculda-

de de Ciêl1iCias ECOe; óJ.. ::, ,'1:: 1 '-'ir. enau,

IJàjes - de 2a. às 6a: f·eiras

das 08:00 à.s 12:00 horas, na Secretaria do Colégio
"Vidal' Ramos".

Tubarão - de 2a. àS 6a. feiras
.

das 14:00 às 17:00 horas, na Tesouraria do COlégio
I>ehon. '

VIU - As provias serão reBllJizadas nos mesmos dias

e horários,' abaixo indicados, silpultâneamente em FIoo

rianópolis, Lajes Blumenau e Tubarão. ",
Dia, 15-2-66 - às 08: 00 horas - MATEMATICA

Dia 16-2-66,.- às 08:00 horas - QUtMICA
Dia 17-2-66 - às 08:00 horas - DESENHO

ibi.a 18-2-66 _;_ às 08:00 horas - FíSICA
Secretlarta. da EsooIa de El1genharia Industrial da

Universidade d'e Santa Oatarina, atOS 13 (treze.! dias do

mês de dezembro de 1965.

EDSON. CAR:MlINATTI

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



pode
multa

Os proprietários de imó­
veis situados nas ruas pa­
vimentadas do Município
florianopolitano serão abri

gados a construírem aa

respectivas calçadas e re-'
parar ss falhas 'que, existi­
re'm nas já censtruídas,
Esta informação foi pres

ta!ira pelo Prefeito Vieira
da' ROEa Que acrescentou
qu" est a obrigação é ori­

ginária da Lei n. fiQ5 apro
"ada pela Câmara Munici­

pal ainda em 1963 e que
será aplicada com, todo o

rigcr s-udo f�ue -:-3 f:J.l�oscs

rsc€h�ri:\o multas de dois
mil 'cruzeiros mensais con-,
forme estabelece também

�%::- ..

���.

acarretar

dispositivos da citada Lei.

COBRANÇA·

Disse o Prefeito Vteira

da Rosa que ia; Prefeitura

não mais tomará a ínícía­

tiva destas providências
cabendo aos proprietários
dos 'imóveis a construção
e reparos destas calçadas.
Não cumpridas as ·exigên...:
cías e se também as mul­

tas deixarem de se pagas.

ao final de ear'a mês a

municipalic'ade - esclare­

ceu - depoís de. passado
cada seis meses promove­
rá.a cobrança judfeia1 das'

importâncias que Jhe são

o ESTADO
O MAIS AliTlGO DIAIIO DE SAl.tA CAtAB!NA

Florianópolis, (Quinta-feira). 1ft de Dezembro de 1965

Flashes Legislativos
Está criado o Colégio Normal de Rio do Sul, cujo

funcionamt'nto se verificará no próxUno, ano. A Assembléia

),egE;}ativa cte, se a1Jl·�JV()ll a .mensagem governamental
dispGlldo sobre o assm1t>l.

o combate à febre aftosa ganh,'1 nôvo e v!goroso im­

pulso coui a aprovação do projeto remetido pelo Governa·

der Colso Ramos. Entre eutras medidas, institui a vacina,

ção obrigatória. Teve Clc:olhiment(!) na sessão de ontem.

Fpi votada, também favo.ràvel!nente, na reunião ma­
.

t::t':ina de ontem a autprização solicitada pelo Executivo.

p:n'a cl),1('e�sãa (le aval ?J. CELESC, nos contratos de fi·

nanciamcnto jlmto. ao B.N.D.E. e Eletrobrás.

Deu entrada na secretar�� da Casa o projeto sôbre o

nôvo Reojmento d� Custas, '!ie origem governamental. A
b ,

matéria foi distribuída para o deputado Nelson pedrini

'. relatar; A discussãO 'em plenário só se dará no próximo
. mês de janeiro.

Com 140 emendas, algumas dé cunho polêmico, en·

contra·se em exame na Assembléia Legislativa a nova Lei

de Organização Judiciária

·REUNIÃ.O
DE
rnO�F'RA1'" " �
I\. \"'>'"

[ ) . t
-.". .';
r, -i' .i.

Será ip,h:1h::1a às 14 ba�pac'l,., 1]8. 1""Of'llm de ;;'ó_

hC'rflS 00 próx:mo, sábado f(l1�"9�0e� f1HQ °s';ão seT'-do
ro aucWf,"!C' "e- '0°'"'("0 .""� c1iTigir'as �rÊ;!1;ela Secreta-
D'rEtJrias, a 8'. Reunião· � ria. "1]cclp-sn l)'rév:l' que a-

.

Regicnal .de Crr-)'el;ativ:as, . p"eciável número dr pes-
uma promocão ela! :. $:�ére- '� S'C2� participar3.0 "�dia 8.
taria' ela jIº·rjc11�t"r'l. aLrfl; Reunião R?giCl1al (:r:; Co­
vés r'a Dii'etrr'!1: "i> Qrg;a- :�. oprt:ativ!'fs.
nização, cl,l ProdDc�-:J, Afirmou -airrja Q S4.�r·:·-
Em\ contacto cc', Q S)- trio Antô"'io píchetti que

Ic.rebrio Antônio P;:chêtti, por motiv('s alhei1S à sua

da Ag:icMturia, fe·:"::.s i"-
. vo�tade nào poderá COD1-

ferma:lo.s qve, a r!'�"rirla ,pái(:'cet durante a. reali-
. rfunlão . CClJ:tará, 'Ç('il1; a .zar.ão çlÓsI. t].iabalho�,� s':11do
P'� rt!c.lnadío de cpo.pe,·a.t'- entretànt.o:, qpr:esentado
v.as de âmbitb n:otéíollélL: es l:telo en.genheiro agrôn9mO
tad\lal ·e munici.p-aí -i€, que Marlna.to Di1)..s' de Paiva.

BR-3.6
Um grupo de 18j)1..:ta.dCl'3

eDcaminh�li à P,:,,'s:cJ['ncia
da Msernble;a Le!lislat.hia

,a seguinte indicaçiw:
,

Sel"hor Presid.enk,
, Os Deputa:',os QU2 esta

subscrev·em,. renr�s('lItan;es
nesta' Casá das rc.g;Fjps C!â,
serra, do Vale do ,Rio dQ
Peixe e do Extremo !)este;
iíb mesmo tempo' em . qt'e

�

ll''anif�stam o se-ú apl::>.us')
pela re.alizacão da' pre5en­
te Sessão espeéial pai·r., ')

.OX.ame, ele prcvif12�'(·':l;' ob­
:,etiv8.pclo, <' COl'C111��l..) r1r,

'c'-;':SR-I01, cCmuniC9111 c '�:'u

prcpó"ito � delibera :;üo de,
n);

em' on0ttunk'iar:lé ad�auada,
pl'O'llov:er!).D1 j-'entie;l) ilü­

eiativas para o deba�e de
medidas qu-e visem ,o I-11'OS­

segudmento \ çIas obras de

il11�Ia,.,tadfio:; da BR-·2�2
(.e?r-BR-36J, para os Que
contam o'bter o apo!) e o

entusiasmo ora ,lem(;nstra
dos.
Sala das Sessões, e�1. 14

de dezembro de 196;5
,

N'91son Pedrini, Waltér

7,i!"uelU; Angllsto 'Brezola,
Be�lro Ha�to HE.rmes. La­

eljr Qu"rubini. ·EviI8si.o

09 f)". �il1reO Ramos, Fio­

l:ava:l te- Ma.s�àlÍ,,( Genit

Destri, Gentil Belal1l.

devidas por descumpr1m�n
tos das normas legais.

APÊLO

'Ao mesmo tempo em

que prestou estas inf6nna­
ções à reportagem o Che­
fe do Executivo de Floria­
nópolís fez um apêlo no

sentido de que os proprie­
tários dos imóveis e r€spon
sáveis, pois, pelas calçadas,'
realizem êstes reparos,
possibilitando assím evi­
tal" que 'aPrefeitura to­
mem as consequentes me­

didas e ,prpporcionando a

sua cidade uma. melhor
feição.

\

Formatura I

Repercute
Por ocasião d8 fonna.tU­

ra da primeir,a turma da

Faculdade de Medicia.& qa
UIÚversidade Pederal ele
Santa Catarirta, o ProJes­
sor Laurõ

-

Sollero - Cat6-
drátido de F�acologia e

Terf.l,pêutica Experimental
da Faculdàqe Na.cional

.

de
Medicina, em carta que di­

ngm ao Professor Ferrei­

ra Lima - Magnífico Rei­

tor da Universidade Feçie­
'ral, apresentou, os. seus

mai;; eLUSIVOS· p':1raeéns, ú,e-'

clarando que. "não fôra O

espírito público de· Voosa.

Magnificência e a visão

ampla' dos ptoblemas- úfd­
vC!'sitários que a Lei de Di­

retl'izej. e Bases' e
.

a, pró­
Pl'jro autonJmia conferem

ao Reitor, não podel'ill V.

Magnificên,cia conceder - o·

inestimável auxílio. e o

apoio jamaiS faltado d�
Reitoria à Fáculdade de

Mediçina, criando uma Fa­

culd'lde quê já é hoje um

orgulho para o meio mé­

dico naciohal."
.

E conclqiu .0 Pr0fessór
Lauro Sol1era: "Faço votos

al'de\ltes a Deus para' que

possa V. Magnificência :ele­
var ainda mais o nive� etil­

tural da Universidadé Fe­

deral de stnta Catar�".:

OUTRAS. 'êO�ORATUrl:,
ÇOES

'. ,; 1',', "

Ainçla com r�peito à"

formatura da pri'IllElirà tur­

ma médic�' .·da, Univer�i®,
de

.

Federal de Banta Cat1j.-
.

rina, Vêl'n o Reit0r Ferreira'.

Lima e o piretór da Facul­

dad� de Medicina rec�ben­
do diàrialmente

.

mensagens
I .'

de cOl)gl'atulações. _
não. s�

do noSsO Est'ldo. çomo

também de .outras unida­
des da Federa�ão;-, O"qu�
atest� a ressonância:, alcan­
çada pela referida 'sole[).Í­
dade .

: ') �

EnfeHe.s (,' :." ,

.� �.,;.
.

,

.' O .cata:r.inense está ��a.:ndO maís caro o pão. Portaría, centos e trinta e cinco cru­

dá S�ll, nesse sentido•. já fol é�da. Os ,ilQ.VOS pr,eço� ll;ei:J;os), anteriormente vi­

dil fa�a Cle tnio PuJl.. o' �ta "se'í1q.m. a.' ca\lS&. 40
.

ali<:' gente;
mento.·

.

..' . RESOLVE:
peia portaria da SUNAB, que tomou número 6/12/65, ART. 1° -_ Fixar para o

os panificadOres são obrigados a produzir os típos "po- Estado '. de Santa Catarina

puláres de 'consllno" ,e na falta destes obrigados.a ven-
� . ,

. \

der 'pães especiais' pelo' .preço do pão tabelado;' ,-

Pela nova tabela I:) pão de 1 quilo eusta"495 cruzeiros.

li.: a seguinte .

a integra NACIONÁL ,DO ABÚiTECI-
:':'
.., , ,"' ,•. " t

d, portaria:. .' .' MENTO, viu-se . na .contín.
"O DELEGAOO DA SU- gêncía de fixar, para todo o

PERINTENDl!:�G!i' .. NA- .

território nacion'al' no ,,'05 .

ClQNAL rDO
.

ABASTl!lCil prêços para
.

as farinhas d,e"
!dENTO, no' Estacló . 'de ,trigo;- pura: e �ta, em. sa-

Santa Catarina; no uso de ca
.

de 50' "CiUiloS; ,
,

suas atribuiÇões e; consôan� 'CONf;IDERANDO que e�: ..

ART. 2° - Ficam os pa­

te do cUsPô�o na fORTÀ� razão dessa majoração, ro-
.

nítícadores obrigados a pro­
RIA NO' p86, de �/r2;65" e

. <ram a4torizadas, as Dele:. duzir o' pi'!o tabelado nos

CONSmE� b' nôvo . "gacias,: a: reajustarem, we-: d,iversos: tipos' de pêso, .ei­
pr_êçó de ér$ :186:000! (cent.d, ,di,atarriente,. 'nos respectivos ;'. pecüicados no art. 1°, pre-

. e '()í�enta: e.' sei� .nill �cruzêi:" l!1stadqs,: os prêços dó pão,' 'ferenciaimente os de ti"

%'0$), por' tonelada rile'triea�
.

atéio·tridiCe peroen� de; pos 3, 4 e 5, por se consti­

pa::a a vend8.,do)rlto 'em: {:1��8%. (�uatorze e Wlte e 'tuírem "TIPOS POPULA-

grao; .

. t' :. ..,' ,"o�to 'pordl�nt�); RES" de co;nsumo.

CON!?mE�� q'4e�,em ÇONSID:!!!RANOO a fixa... PARA,ORAFO ÚNICO .:.._ a

decorrêncía 'pesSa.' f�àÇ�," "ção dessa" percE;lntúal e· o. falta de pã.o tabelado, no

a SUPE�INTE!n:?i:NClA;:' prê�, de cri �35 (quatro-
"

bor�rj,o, normal de maior

., .

mt."e·lro'

'TIPO

1 1.0'0'0' grs.
500 grs.
250 grs.
125 grs.
90 �rs.

.

consumo
mum:

pães referidos no Art. 1° 'é
de 5% (cinco por cento).
ART. 4° - A tabela de

prêços constaate dó art. 10',
deverá ser afixada'em le­
tras de fórma, com �lo
menos três centúnetros de
tamanho, em local visfvel,
de fácil leitura e acesso ao

públiCO consumidor, sendo.
o estabelecimento respon­
sável pela conservação - de

tal afixação, no mínímo, de
.

duas tabelas.
ART. 5° - A inobservân­

cia de qualquer ártigo da

presente Portaria sujeitará
seus infratores .às Sal\9Ões
previstas em Lei.
.. ART. SO A presente
PORTARIA entrará em vi-.
gor nesta data, revogadas
as disposições em contrá­
rio.

Flori'lnópolis, . 13 de De­
zembro de 1965
a) Ary Corrêa da Silva -

Delegado Suna� em exer-'
cicio:

- r

S. PAúto, 'IS (OE): - 9.

goveníador eleitO·�· Mi­
nas Oer8.is, �; 'tsrael Pi'"

·

nheit(), d�rou on,tem q\jp
_nlq 'acreplt� �ja qualq�r
:�oblema. para sua �
Ilc) � 3� d�;J�rt{'jro.·.Acf:eS
cenrou que teve· um enOOA
tro CQg1 Ó góve��dc; ��
gaUiã.e& Pintó

'.'

.,�, pa,ra.

dó a�meQ,to d� .•a.rioS
�. 4e . iQteress. da

a�.'� e

llouve '�pl�, d:�ndi­
meht9•• t!l!>IMnf.oa: "Mi..
netro .iuta JnIaS n�o ·,bl'iga".
O 'it. 1.<lrael .,Pinheiro

cheg9Q . ", ião Paulq. h tar­
de", éF .lfÚlmovel.

.

\!�it�,
à ·lioiW. 9: �etAri.O - ru..
��.,:ar.. �

2

3
4

5

lutõ
I'

Cerdeir'a, e dlrigíu-sa para
a residência do �,rg..Jeã,o
�eison' Senna, onde con­

versou cQm. o sr. Antonio

Mauricio d)a Rooha, .ex-dl-'"

retor da DAEÊ em São

Pa\l:o, a proposlto de pro­
.p1emas administraqvüs de

MlD8.4J
.
Qera.Js.

Gfadiádores.' preparam arena

co-

r;.
'"

consumo, fíp
cadores ob_rigÍi.
pães especi,8Úi
tabelado, sefa
pretexto que p

tífícá-lo, atribuo
prêço de Cr$ .

em quantídas
igual à sol
sumidor.
ART. 3°-

os ;J>anífi­
·a vender

lo ® pão
aI fôr o

)

(
.

O Lar' São Vicente de
Paulo está convidando o

.

público FlorianopUitan'o ã
prestigiar com sua visita a

exposição de trabalhos in».­
'fluais, artes' aplicadas' e en�
'feites natalinos, confeccio-'
nados pelas internas do
Lar São Vicente de Paulo.
A meSl\la será inaugur!'l.­

da 110 dia 19 (domingb) às

9 horas, estendendo,se até

o dia 20 'às. 21 horas.

:..:' - "
RIO, 15 (VA) "t7 �O&- 'com .. 9s srs., Celio Borj�,' 'entretanto, que nos gran-

· segUEm atnâà' as . articula- l"lHa Ribe!ro e Mendes de· des centros urbanos, como

· ções -para- á. fO�I!W.ção: (19.... ·, Morais.·e es'pe�'l mantsr 'a Gu�"'abat'a, a oposição
pá,rtido situa:cioll,Ísta,' na, OIItras ·cilnvei.\saçõeS com possa levar a melher

Ouwbal'8"ao -t;nesriio � �.� poll�, .. -i'No restQ do país, con­

pó em Qlle um gtupi:). \: d,e . �.�a""'ls 'tudo - disse - garl.h:ará
- de;p�'taa6t l1êis P.O Bt:' ça�.r 'B�n!!d� G4�.��" tt1iIrIJ&UellRentéi'

7 iO. La",rr"'a n�a·'tf:':rn en'" . ('1-'" ,-��.:;, "'In '.:roTo·!a York e

t';'C>im;"+cs nata '.a forina- 'p' t:\�""T:--r .;� Kó De pr9.' Infonnâu, fi�men.te,
()ão -"I) Blct;� de OD(lsi�ão

.

x::1'l10 d:a -20. Q_1'e -não recebeu nenhuma

Dein�ratiça ,(nODE), un1a .com)ll1ic!g;:;iJ �ôb!'e o anun

tentativa: de· oposiç�o ao .C>BSUCULQS' c:ado pl'oposit.o ''o sr. Ne-
· gcv.e'rno do -sr. Negrão -

de, grão d? Liina de ingressar
Lima. .

; Mé!llifestou <>. si"� Adauto.. 'na AREJNA, maS disse < que

O deputado A<iauto t'u- .Cardoso grande esperança receberá com �razer tal

cio Cardoso, ultl. dos en- de que Ó p·ârtido governis- disposição, pois·.) governo'
- carregaQ&s da formação' da . ta -consiga ·eJeger no pro- está 'interessado em for­

ARENA na . Gua'nabata, lá xímo -ano à. maiór parte 'mar um solido bloco d:e

manteve ent-er.'d!i.l}entos .

dos
. eongre$��. Admite, '�poio à sua ação.

o"
,

-CASULD ASSISJE.EHTREGA DE ESPADAS
RIO, I!)· (Ó�) .� 0, Pte-

.

:qisse ,que j'sã<> cOndições
s4dente Castelo Bra:r.rd ·es, par� um bom comando,
t.ev·e ontem fa, Esc:n!a ele' ç0tr.'!)et.enc!a

.

profissional,
Cn"'�';-rf� r,ln,. �.�h�n Y.a�')r�, .

ta�'"tç;�'c'a 'fisica e bom ca

7fl·"� --, .. ,...·_'-�<�v·
..

!:\__ ;"� [1�:-;.-' __ H"'�"?l'(' r�"!"'>: -:-·�·,·'h"',�a.
p'.;, ...... :' ":�:r ·�···s· 71 "'·('v,�s ,�f1::' r�-rr·-r'''-"TI''''a';·f..o:' ,- .....�l..pT'11

c:? � _,l•. � pc';jrlo �'!,.qr9. promovê-Ips
Pr"OC'"�-""C r:s

. ]I�jnJ�'t.r!"s '0 ri1'," ;:; UÍll!l hO'-'a para o

ela rrp.'··" ''''9r',''h�, o em Exerc:to Brasileiro" - a­

Qa)::fa��c! Va:�eo .\Leit'3o �a crF.sc8Pté·1 o ma!'?chal.

Cp"ha e. au.,.toric1rdes ,civ:s Ci'�tplQ Branco.

é2��Iital1os. ! ;; ! p"c.�op.guindo, .
Q presi- ,

;:' D;rt;gindo.,s'e � a� c:;�!s ge � d�nté) du �lÍ,:�ul�l1c::t. ;l�epois;.;
'nerai:S recf'�-promoyidos ? � c'I_��taea.p {l11.E' 0.i ,en2- �1
Que estlveram� m� Làra'1.-;' raj� f9ra�::!!sccJhlC�'os: port
j.elras, ar,cmp�nhAdc:s do, -ufÍ1.a �omi�sã(), �p6t.! ,;enteJ.l
genf'r'al Cesta

<

e S'.lva, o dimentos �(lo mlnlstl'o da

pr,esi.dente da' .

Repúbl1�a. Guerra cam () chefé do'

governo-, assinalou que eles
nada tinham a agradecer
..pGr terem galgado. o gene
ralato.

coí'�ll1indo,.' disse 'o má-­
r":,hal C"!5:�lo Rranco: "A

W"CCU�"3:'.;;(, rJ� �romover
ao generalato aqnejes que
tinham ,condições de co­

inan"o, est� "'o fato de

que cs org-ani�nv)s milita'­

ff'S, p2ta ser-:m eficientes,.
têm aue t.er bea clireção."
Pr�$ibida nelo ;minjl�tro;

Artur'; da G�st�' e '..silva,;
tE'aliz6uTse no' Mi.n�s�rio:
'dá. 'Gtterra a solénit:latIe; de:
entr,ega das espadas aos

novos generais. de Brigada:

Uruguai .VoU.a;·
�S Boás"-
Cam, a lJR,SS

�.,>Lég i-ãó
.:. Dá

�resentes
.

. ,

:r ; � .i: �
'. '.I"Servico

,

�, Socia1.�'
·.Çola Gr�u. De �. acôrdo com o que

tem feito t.oQ.os os /;}I1os no

mês de' del!:e�bto, a Legião
Brasileira' de �si$�ência.
sec'kão de Santa Câtatina,_
..efetuóQ . mi. manhi de on­
te.m, en;l sua sede, a entre­
gá> de p'resentés' natalinos
às crianç.'lS pobrel3 d.1f Ca­

pital e municfipios adeja-.
centes. '

,
'

MONTEVIDEP-, 15 • (OE)
"- O ,goveI1l9. Ut\1gpa:iq"

.

a-;­
:parentemente .s�., mostra.
'eontrário a romper' .suas.

.:rdaçóeS drl'�omati'ç�' com
a U�iãQ 'SoylétI'éâ, .setundb
a�inn,am 'Obs'e:rvadores d1.-
·ploniátfcos.'

. .

A situação· operária vol­
,·tou a norm-illidade, 'depois
.

·de cerca ele 54!) fnndona­
. rios bar.r.;rios foram .pos-
;tos .em liberdàde .. nos quar
téis -e PÓst('s:·tnd·m�r€s em

que se encontrulJl devidQS.
S��tlndo a -polícia,' so­

mente se eúcofitrall1' pre­
sos cerca d-e 40, pessõas de

"p'endendo ; de ·,1nv€l"tig,ação.

É, sem dúvida alguma,
um ato altruístico 4aque.la
Casa de assistência, que
procura, de$sa. fo�, pro­
porc�on�r às crianças po­
bres .

a alegria; tão neces"

sária na -época dQ Natal.

" ,

\

Colou gráu ontem à$ 20

horas, no Sa1ão NobrE) do
-

Eclificio das Diretorias,
mais uma turma de Assis-

tentes Socilais, da. F<1c:ulda­
de de- Serviço Social da
Universidade de Santa Ca
tarina.

Ao ato ,cOlnpareceram o

:representante do governa­
dQr do Estado, o Magnífico
Reitor Ferreira Lim:a 'e ou

tras autoridades civis, mi­
litares e ecles.iásticas.

bri9�
- "'Vim �

nas para rev
,visitar o�n
�olas deste 'E
me deséj o q'li
ao secretario

ra, deputado
deira. Não' hál
jetivo politl>Co'

vís'ta. Naturalment€, rareí
:

uma visita. ce corteslà ao

g,overnador Ademar de '!lar
ros" - disse..

':i

Reafirmou apenas q\:e,
em Minas Gerais, todos 06

el-ementos do seu p�rtido,
com exceção de quatro, --tlii:­
tão. eng:a'ados na

.

Aliança
Renovadora Nacional.

./

Asso a 'ões --Rurais �ebatem
sindicalização

de no triênio 1.966/68. Os'
f>utJ;OS itens da oJ,"dem do
dia desta .segunda. reunião
s�oose�n�s:�

para e votação do relatório do

presidente, hem como o pa
horas Ir!ecer do Conselbo �call;

uma. so- 're].a.tivo às co�tas lió 6lti-
o proble- mo exereíçio; 'e}e1ç4o d..-­
ção. ru- 'têrço doo membros do Can....

,1� horas. selbo Deliber&tiw: debate
tros fins, e resolução sÔbre, (luaisq�r
.e a Co- assuntos de interêsse da

ara rege,..
.

FAR:a:fl� dentro c1q, lei e

da entida- de seus eatatutos.

ra!l;. a outra,
objetiva, entre

'eleg'er 'a dir�
m'issáo Ftre.cal;

,

rem os destino

Y: A HORA DA
, I

o ministrG

tum, Ney Brag
que 'realizari primeira�
experiencia con eta da re­

forma agrácla no Brasil.

Serão ímpIa
cleQs pioneiros ue serão

localizados em· r,'lsília, E�

tado ao R� e Nordeste.
(Para essesr llucleos serão

lev,adas dez mil famil�s
rurais com ajuda fin;.m­

. ceiia dos' Estados UIÚdos

ao Instituto BrasUeirC) de

reforma agrária.

to sem confirmacã"
. ,

. com'bus.tívers
RIO, 15.

40*
-_ o G€- �restou informações' à 1m

neral Ag�nqr ante, Che- p'rens� sôbre a alta do

fe doO GabijIl ? 'da,:',Presir Ql'eç?-' dF,s . �om�ustive.is. a

dência. -elo €0 el�(} Nacio-. partIr de JaneIro prOlumo.

Q:n:tudo,
.

não quiS, de.'l­

asst'gurou mentir nem confirma.r q.ue

fonta 'dó o Qrgão esteja PI.'Cll�ovelldà
estudos' a respeito.

.

,

..

�mas da�CiQade:
TRANSITO

Pr
I

•

I exagêro definirmos o trânsitp público
·de fi

.

ópolis, dizendo inqUietante, assustador.:
'Não v� �sc) pessimismo, l'ienão r�smo. A cidade.
risonh. e franca não J)arece se ter apercebido da'

compl�dade do pr�..,lema; dir·se-ia que nem tàn��s
sentem o a.gravamento das condições do t:ráfego de

veículds. Sentí·lo é bttranquilizar-se, pedir um: eS­

tudo tfm profundidade; já não apenas plira medidas

de �DÜDaQlen.tO.
.

N�se que a Capital deseja respirar, desafogan­
do as !:luas ruas, descongestionando, os cruzamentos

.

critic"'.

t �esmo tempo, impije-se, como providência
� .. a cons�rução de ga�gens coletivas e par­

ques' e estacionamento. Ou o poder público os rea-.
liza, ou .esti,mula. a iniciativa privada a fazê·lo. Com

urgência.-urgentíssima.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




